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	 Logo que pensei abordar neste editorial o tema da morte violenta de 
pessoas a que vamos assistindo com uma frequência preocupante nos dias 
de hoje, veio à minha memória o que li, há alguns anos, no livro de António 
Alçada Baptista “Nós e os Laços”. Mais correto: “avivou-se na minha memó-
ria” porque, desde o momento da leitura até hoje, essa mensagem nela esteve 
sempre presente e continua a estar. 
	 Recordemo-la de cor porque não consegui repescar nas minhas estan-
tes, um pouco desordenadas, o livro a que me refiro. Começa o autor evocan-
do um amigo que acabava de falecer depois de recorrer a todos os meios exis-
tentes no país e no estrangeiro para evitar que isso acontecesse. Interrompe 
abruptamente a evocação e sentencia em forma de discordância: “Eu já decidi, 
quando isto me acontecer, não vou a parte nenhuma”. Se as palavras não são 
estas, a ideia é. 
	 Como disse, não encontrei o livro onde colhi esta mensagem sobre 
a morte e que sei encontrar-se, algures, nas estantes onde guardo os outros. 
Porém, nas minhas diligências para o encontrar, deparei com outro do mesmo 
autor “A Pesca à Linha – algumas memórias”. Abri-o ao acaso e li o seguinte: 
«Tenho medo de ficar patetinha e senil e angustia-me a ideia de me meterem 
numa daquelas máquinas que prolongam o coma meses e meses e fazem a 
angústia dos parentes mais próximos. Por favor, não me prolonguem o coma. 
A gente tem que morrer com alguma qualidade de vida».
	 António Alçada Baptista encarava a morte como um fenómeno natu-
ral. Tão natural como o do nascimento onde começa a vida e, segundo ele, não 
é legítimo forçar a natureza recorrendo a meios artificiosos para a prolongar. 
Alçada Baptista morreu em 2008 e não sei se foi a algum lado quando a doença 
fatal lhe bateu à porta. É de crer que não pela convicção das suas palavras.
	 O direito à vida é este de se viver enquanto a natureza e a ciência per-
mitirem. E é um direito, sagrado e inviolável, que, estou certo, seria referenda-
do por unanimidade em qualquer país ocidental.
	 No entanto, todos os dias, lemos e ouvimos notícias de atentados à 
vida de pessoas. Isto acontece em Portugal e em todo o mundo ocidental. Fora 
do mundo ocidental, então, o modelo de vida em certos países parece ser o 
de as pessoas que os habitam se matarem umas às outras. A divulgação pela 
comunicação social dos casos que ocorrem em Portugal e no mundo através 
da palavra e da imagem, de forma imediata e repetitiva, pode criar a ideia de 
que vivemos num mundo bárbaro e selvagem. Será mesmo assim ou trata-se 
de um exagero dos órgãos da comunicação social que preferem o impacto ao 
rigor da notícia? Na verdade, a competitividade entre estes se manifesta das 
mais variadas maneiras: qual o primeiro que dá a notícia; qual o que mostra 
as imagens mais chocantes; qual o que dá mais pormenores informativos ba-
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seado em testemunhos sem qualquer credibilidade que, depois, desmentem 
ou corrigem; qual o que apresenta o primeiro comentador que dá o seu vere-
dicto sobre cada caso. É esta ânsia de dizer qualquer coisa de novo que tenha 
impacto no leitor ou no telespectador, esta luta pelo triunfo das audiências 
que faz com que os ecrans das televisões e as primeiras páginas dos jornais se 
preencham com casos de morte violenta de pessoas. E quando não há casos 
novos, há sempre outros dos quais já nem nos lembrávamos e que estão a ser 
julgados ou dos quais foi lida a sentença ou o condenado acabou de cumprir a 
pena. 
	 Eu também sou de opinião que casos de morte violenta devem ser 
noticiados e que a comunicação social os deve condenar, mas exagerar na re-
petição da notícia e nos pormenores é vulgarizar o crime de morte violenta e 
diminuir a sensibilidade à sua condenação.

António Amorim

(continuação da página 1)EDITORIAL
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Relatório de Atividades e 
Conta de Gerência de 2016

	 De acordo com as normas do Com-
promisso a que está sujeita, em Março de 
2017, a Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila do Conde apresentou 
à Assembleia-Geral dos Irmãos para análise, 
discussão e aprovação o Relatório de Ativida-
des e a Conta de Gerência referentes ao ano 
anterior. Trata-se de um documento extenso 
e pormenorizado que não cabe no limitado 
espaço de uma publicação como esta. Limita-
mo-nos, portanto, a extrair desse documento 
os objetivos atingidos ao longo do ano e, na 
medida do possível, a quantificação dos ser-
viços prestados para o leitor poder fazer uma 
ideia das áreas sociais abrangidas pela Insti-
tuição e do papel que desempenha no Estado 
Social.
	 Seguindo a leitura do Relatório de 
Atividades, a Mesa Administrativa teve como 
objetivo principal «consolidar o crescimento 
da Instituição, tornando-a operacionalmen-
te menos deficitária nas valências sociais que 
presta à comunidade, exigindo maior rigor na 
sua gestão, rentabilizando melhor os seus re-
cursos, nomeadamente na aquisição de bens, 
na economia de gastos e no melhor aproveita-
mento dos recursos humanos». Com este obje-
tivo alcançado pode a Santa Casa minimizar 
as dificuldades das pessoas em situação de 
pobreza e de exclusão social.
	 Durante o ano 2016, todos os equipa-
mentos sociais se mantiveram em funciona-
mento e cada um deles apresentou também, 
como em anos anteriores, o seu Relatório de 
Atividades que vamos seguir como fizemos 
relativamente ao ano 2015.

     I – Serviços Sociais
     1 – Lar de Terceira Idade
     Utentes
     Lar de Idosos – 104 utentes

     Lar de Grandes Dependentes – 55 utentes
     Centro de Dia – 41 utentes
      Serviço de Apoio Domiciliário – 62 utentes

    2 – Centro de Apoio e Reabilitação para 
Pessoas com Deficiência
     a) Utentes
     Lar Residencial – 97 utentes
    Centro de Atividades Ocupacionais – 115 
utentes
     Serviço da Apoio Domiciliário – 20 utentes
    b) Estratégias utilizadas 
   - Atividades desportivas e desporto federa-
do de competição com inscrição de utentes 
em 9 modalidades federadas;
    - “Rádio Touguilândia” com grande impacto 
na vida dos utentes a quem já compete a dina-
mização desta rádio interna com programas, 
assuntos e músicas do seu gosto;
   - “Colorir Sorrisos”: este programa, em vir-
tude de muitos utentes não terem família nem 
qualquer pessoa «presente na sua vida», pre-
tende e tem conseguido que todos os utentes 
tenham hoje uma pessoa de referência que os 
visita e apoia; 
     - Formação de uma comissão de utentes;
     - Acompanhamento psicossocial e espiritu-
al que, estabelecendo com os utentes uma re-
lação de ajuda, desenvolve neles a capacidade 
de resolver os seus problemas;
     - Ações de formação em diversas áreas;
   - Participação dos utentes no movimento 
“Fé e Luz” da Paróquia de S. João Baptista de 
Vila do Conde.
     c) Conquistas conseguidas
     - Consolidação da certificação do Centro
     - Projetos de inovação
     - Divulgação e venda do livro “Meu Sonho 
na Tua Mão”
    - Envolvimento de todas as partes interes-
sadas

     - Abertura do Centro à Comunidade.

      3 – Centro Social em Macieira
     a) Utentes
     ATL – 60 crianças
     Creche – 35 crianças
     Jardim – 66 crianças
     Serviço de Apoio Domiciliário – 26 utentes
     b) Conquistas alcançadas pelo Centro
   -Melhoria das infraestruturas principal-
mente na área da segurança alimentar
      - Consolidação das parcerias existentes
      - Participação em iniciativas solidárias
      - Participação ativa das crianças do Jardim 
de Infância e do CATL no projeto “Nutriciên-
cia”
      - Dinamização do Campo de Jogos
      - Dinamização da Horta Pedagógica
      - Dinamização do ginásio com aquisição
 de materiais de psicomotricidade diversifica-
dos e apelativos
      - Dinamização dos espaços verdes na área 
envolvente do Centro

     4 – Casa da Criança
     a) Utentes 
     - Casa de Acolhimento - 54 crianças
     - Creche, Jardim de Infância e CATL – 210 
crianças
    b) Ações de formação proporcionadas aos 
colaboradores
     - Formação em Maus Tratos
     - Formação em Planos de Emergência
   - Formação em “Critérios do Referencial 
EQUASS ASSURANCE”
     - Formação na utilização/maximização do 
forno para colaboradores da cozinha
     - Facilitação e envolvimento com su-
gestões/reclamações/elogios
    - Dinamização da Comissão de Colabora-
dores
    - Divulgação contínua de informação pro-
duzida no Centro, tais como resultados de ati-
vidade a serem desenvolvidas.

     5 – Centro Rainha Dona Leonor
     a) Utentes
     Residentes permanentes – 48
    Residentes temporários – 32 (Permanece-
ram no Centro, em média, 45 dias, 50% para 
recuperação após intervenção cirúrgica e cer-
ca de 44% para descanso do cuidador formal).
     b) Serviços prestados
	 Tendo como objetivo principal o 
bem-estar, o conforto, a segurança e a quali-
dade de vida dos utentes, estes «tiveram à sua 
disposição ao longo de todo o ano um variado 
conjunto de atividades terapêuticas, de reabi-
litação e socioculturais (estimulação cognitiva, 
treino cognitivo, estimulação multissensorial e 
de psicomotricidade, educação e formação de 
adultos, musicoterapia, fisioterapia e treino de 
marcha e outros)».

     6 – Centro de Reabilitação Prof. Doutor 
Jorge de Azevedo Maia
     a) Utentes
     Lar Residencial – 22
     Centro de Atividades Ocupacionais – 27
     b) Caraterização dos serviços
	 Os utentes da área ocupacional divi-
dem-se em duas categorias: a de caráter so-
cialmente útil onde se incluem os utentes que, 
não tendo condições de ingressar no mercado 
de trabalho, são remunerados; e a de caráter 
estritamente ocupacional que pretende ocu-
par os utentes «de forma motivadora, esti-
mulando e desenvolvendo ao máximo as suas 
capacidades, provendo a sua valorização e au-
tonomia, melhorando a sua qualidade de vida 
e a sua inserção social».
	 A todos os utentes é proporcionada a 
prática de desporto de acordo com as capaci-
dades de cada um, são ministrados cuidados 
de higiene e de imagem e dispõem de médico 
e de enfermeiro que acompanham o seu es-
tado de saúde, realizando uma intervenção 
primária de forma a evitar deslocações desne-
cessárias  aos centros de saúde e às urgências 
hospitalares.
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     7 – Casa das Rosas
     -Centro de Alojamento e Emergência So-
cial
     a) Utentes
    - Durante o ano de 2016 foram abertos 59 
processos, dos quais 11 foram sinalizados pela 
Segurança Social (Alojamento Temporário) e 
48 pela Linha de Emergência Social (LNES); 
destes, 28 transitaram para alojamento tem-
porário.
     b) Problemáticas associadas 
     - Alcoolismo, toxicodependência, doenças 
de foro psiquiátrico, défice cognitivo, falta de 
retaguarda familiar, violência doméstica, sem 
abrigo/sem rendimento e liberdade condicio-
nal.
     -Cantina Social
   a) Refeições fornecidas em 2016 – 114122 
(Apenas 93300 foram abrangidas por pro-
tocolos de cooperação; o custo das restantes 
20822 foi suportado inteiramente pela Santa 
Casa da Misericórdia).
    b) Cabazes entregues a famílias carenciadas 
– 485 no valor de 18737, 26 €.

     8 – Empresa de Inserção – Quinta das 
Galantes
      Número de colaboradores em 2016 – 9 ( 4 
pertencem aos quadros da Instituição e 5 fa-
zem parte do projeto).

      9 – Rendimento Social de Inserção
     a) Beneficiários 
  Em 2016 foram abertos 274 processos, 
abrangendo 572 beneficiários.
     b) Tipologia familiar dos beneficiários
    A maioria é do sexo feminino com idades 
compreendidas entre os 40 e os 55 anos; pre-
valecem os agregados isolados seguidos dos 
agregados monoparentais e nucleares.
     c) Problemáticas associadas
     Desemprego e problemas de saúde.
     d)Sucessos obtidos
    26 integrações profissionais e 18 integrações 

em formação profissional.

      10 – Rede Local de Intervenção Social
	 Em 19 de setembro de 2016, a Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Conde deu 
início a um novo projeto “O Serviço de Aten-
dimento e Acompanhamento Social (SAAS) 
no âmbito da Rede Local de Intervenção So-
cial (RLIS).
	 Trabalha neste projeto uma equipa 
multidisciplinar composta por três assistentes 
sociais, uma educadora social e uma psicólo-
ga.
	 Trata-se de um serviço de atendimen-
to e/ou acompanhamento a agregados fami-
liares em situação de vulnerabilidade e fragili-
dades múltiplas, de exclusão e de emergência 
social. Pretende-se que o apoio à comunidade 
seja concretizado de uma forma discreta, mas 
consistente, num apoio de efetiva proximida-
de à população.

      II – Serviços de Saúde
     1 – Clínica de Medicina Física e de Rea-
bilitação
      Áreas abrangidas durante o ano de 2016
Consultas, Patologia respiratória, Pediatria, 
Terapia Ocupacional, Terapia da fala, Eletro-
terapia, Ginásio e Piscina.

     2 – Imagiologia médica
     a) Áreas abrangidas
    Radiologia, Cardiologia, Gastrenterologia, 
Pneumologia e Neurofisiologia.
     b) Volume de serviços prestados
     Em todas as áreas se verificou um aumento 
de exames relativamente ao ano anterior.

      3 – Medicina Dentária
      Serviços prestados
	 Realizaram-se 4908 consultas e trata-
mentos num total de 1102 utentes o que re-
presenta um aumento relativamente ao ano 
anterior.

     4 – Recursos e infraestruturas
	 Apostando na melhoria contínua dos 
serviços prestados na área da saúde, foram 
adquiridos, em 2016, diversos equipamentos 
de tecnologia de ponta, sendo o maior inves-
timento na área da Gastrenterologia e da Ra-
diologia através da aquisição de: 
      - RaioX – Multi Fusion
      - TAC – Siemens Somatom Scope 16
      - Ecógrafo – Logiq S8
     - Máquina de desinfeção automática En-
doClean

     5 - Laboratório de Análises Clínicas        
	 2016 foi um ano de consolidação das 
práticas internas para o Laboratório, permi-
tindo a continuidade e a eficiência dos servi-
ços prestados. Fizeram-se algumas adaptações 
internas vantajosas a curto e médio prazo.
	 Foi também o ano de concretização 
da primeira auditoria interna que exigiu o 
envolvimento de todos os colaboradores. Foi 
assim dado o primeiro passo para se atingir a 
aprovação do Sistema de Gestão da Qualida-
de pelo referencial ISO 9001:2015 sustentado 
na melhoria contínua e, portanto, na satisfa-
ção do utente e cliente.

      6 – Atendimento Permanente
      Serviços prestados
	 Funcionou este serviço, durante o 
ano de 2016, todos os dias e 24 horas por dia 
com médico de clínica geral e enfermeiro.

     7 – Consulta externa
     Serviços prestados
	 Funcionou este serviço com 26 espe-
cialidades médicas, destacando-se pelo eleva-
do número de procura as de ortopedia, oftal-
mologia, otorrinolaringologia, cirurgia geral 
e cardiologia.

     8 – Medicina Interna
	 O serviço de Medicina Interna, em 
2016, contou com a permanência de 2 médi-
cos internistas e continuou a dar resposta às 
várias solicitações da população.

     9 – Cirurgia
	 Em 2016 foram realizadas várias ci-
rurgias, especialmente nas áreas da oftalmo-
logia, da ortopedia e da cirurgia geral.

     10 – Unidade de Cuidados Continuados 
Integrados
	 Funcionou este serviço, durante o 
ano 2016, nas suas novas instalações com 
respostas sociais protocoladas de duas tipo-
logias: Unidade de Média Duração e Reabili-
tação e Unidade de Longa Duração e Manu-
tenção. Na primeira das unidades o protocolo 
abrange 25 utentes e na segunda abrange, a 
partir de Agosto último, 30 utentes.
	  Durante o ano 2016 estiveram in-
ternados 80 utentes na tipologia de Média 
Duração e Reabilitação com ocupação média 
de 97,37% da sua capacidade e 44 utentes na 
tipologia de Longa Duração e Manutenção 
com ocupação média de 97,47% da sua capa-
cidade.

António Amorim
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Solenidades do Corpo de Deus
15 de junho de 2017

	 Em Portugal, por ordem do rei D. Di-
nis, a Festa de Corpus Christi começou a ser 
celebrada em 1282.
	 Na nossa cidade, a Solenidade do 
Corpo de Deus presume-se muito antiga en-
contrando-se a primeira referência à Procis-
são no Livro das Sessões da Câmara, datado 
de 1446.
	 O século XX marca o início de uma 
tradição, que se renova a cada quatro anos, e 
que se traduz numa verdadeira manifestação 
artística: os magníficos tapetes executados ex-
clusivamente com flores naturais.
	 As principais ruas do centro histórico 
e da zona ribeirinha cobrem-se de autênticas 
obras de arte, fruto do trabalho árduo dos 
seus habitantes.
	 Na madrugada da procissão, a cidade 
acordou inebriada com o doce e suave perfu-
me de milhares de pétalas usadas na elabora-
ção dos tapetes.
	 Tudo foi organizado com muita ante-
cedência: definição do tema, elaboração dos 
desenhos, construção das formas, seleção da 
paleta cromática, apanha de flores e verdes, 

desfolhagem.
	 Meses de preparação e de muito tra-
balho que resultaram num verdadeiro deleite 
para os sentidos e numa belíssima expressão 
de louvor ao Santíssimo Sacramento.
	 Para o efeito, contámos com a precio-
sa colaboração de utentes de diversas valên-
cias da Santa Casa, funcionários de diversos 
setores da Instituição e amigos… que ofe-
receram, de forma muito empenhada, o seu 
tempo para colaborarem nas variadas fases de 
elaboração do Tapete de Flores.
	 Um sem fim de boa gente, movida 
pela sua fé e generosidade, ajudou a “nascer” 
o tapete: flor a flor…pétala a pétala…sorriso 
a sorriso…numa cumplicidade de afetos e de-
voção.
	 No dia da Solenidade do Corpo de 
Deus elevou-se aos céus não só o bom odor 
das flores como o perfume exalado das mãos 
e do coração dos seus executantes…verda-
deiro testemunho de adoração e veneração à 
Santíssima Eucaristia.

Maria do Céu Maia

“Memórias do Corpo de Deus”
Exposição Fotográfica

	 A par da azáfama dos Tapetes de Flo-
res que fazem da cidade um jardim, foi reali-
zada pela Santa Casa da Misericórdia de Vila 
do Conde uma exposição fotográfica com re-
gistos de várias edições dos tapetes do Corpo 
de Deus.
	 O conteúdo desta exposição resultou 
da contribuição de várias entidades e cida-
dãos vila-condenses, que se uniram em prol 
da divulgação de Vila do Conde, das suas raí-
zes religiosas e tradições com séculos de exis-
tência.
	 Esta exposição estava organizada por 
ruas e identificada pelos respetivos anos.	
	 Em nome da Misericórdia de Vila do 
Conde um agradecimento a todos quantos 
contribuíram para o enriquecimento desta 
exposição.

	 Foram ainda centenas as pessoas que, 
por curiosidade e/ou tradição,  visitaram a 
Igreja da Misericórdia de Vila do Conde na 
noite de 14 de junho e puderam apreciar este 
trabalho. 
	 Numa vertente mais lúdica e intera-
tiva com os visitantes que acorrem à cidade 
neste dia, foi criado um cenário em frente à 
Igreja da Misericórdia para que cada tran-
seunte tivesse a oportunidade de registar a 
sua passagem por Vila do Conde e ainda re-
cordar a visita à cidade, no ano em que teve a 
honra de receber nas suas cerimónias a visita 
do Excelentíssimo Senhor Prof. Doutor Mar-
celo Rebelo de Sousa, muito digno Presidente 
da República Portuguesa.

Lara Santos

Corpo de trabalho na noite de execução dos Tapetes do Corpo de Deus

“Memórias do Corpo de Deus” - exposição fotográfica Registo familiar no cenário de Flores de Papel

Cumprimento entre Sua Excelência Prof. Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa e o Senhor Provedor Eng. Arlindo Maia
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Passos de Vila do Conde na Igreja Matriz

	 A tarde do dia 26 de março ficou 
marcada pelas cerimónias do Senhor dos Pas-
sos que, devido à chuva, não percorreram o 
habitual caminho das capelas dos passos.
	 As condições meteorológicas condi-
cionaram o programa das cerimónias, tendo 
havido a necessidade de ser alterado. 
	 As cerimónias iniciaram-se com o 
Sermão da Paixão, proferido pelo reverendís-
simo Prior, P.e Dr. Paulo César Dias, na Igreja 
da Misericórdia, onde foi exaltada a “fé como 
poder de transformação da nossa existência, e 
também como fator de suavidade das estradas 
das nossas vidas”.
	 Posteriormente, realizou-se a Procis-
são do Silêncio, em que foi feita a translada-
ção dos andores do Senhor dos Passos e da 
Senhora das Dores, da Igreja da Misericórdia 
para a Igreja Matriz, após o que tiveram lugar 
o sermão do Pretório e o Sermão do Encon-
tro, proferidos pelo Cónego Dr. José Paulo 
Abreu, no interior da mesma.
	 A tarde ficou marcada pelas “Pedras 
Vivas” que deram alma ao templo do Senhor, 
os 137 figurados e fiéis da comunidade e, ain-

da, pelas palavras do Cónego Dr. José Paulo 
Abreu que, como é habitual, aqueceu os cora-
ções dos presentes enaltecendo a importância 
da compreensão entre os seres humanos, a co-
operação em detrimento da vingança e da in-
justiça, o deixar de ver apenas “a mochila dos 
defeitos dos outros” e consciencializarmo-nos 
da “nossa própria mochila”, olhar para o pró-
ximo com ternura, com compreensão, sem 
ressentimentos e sem represálias, sermos pes-
soas melhores connosco e com os outros.
	 A Misericórdia de Vila do Conde 
agradece a todos quantos participaram nesta 
cerimónia e que, apesar da chuva, não abdi-
caram de partilhar este momento de reflexão 
com a Instituição. 
	 Fica também uma especial palavra de 
apreço ao Sr. Prior, P.e Dr. Paulo César Dias, 
pela entrega e dedicação postas nestas inicia-
tivas e colaboração na organização das mes-
mas. 
	 De referir também o empenho e pro-
fissionalismo da Casa Pontes na caracteriza-
ção dos figurados que dão corpo a esta efemé-
ride. 

Lara Santos

Senhora das Dores na Igreja da Misericórdia

	 No passado dia 7 de abril, ao final da 
tarde, foi realizada, na Igreja da Misericórdia 
de Vila do Conde, a Celebração Eucarística 
em honra de Nossa Senhora das Dores, mãe 
de Jesus e nossa mãe.
	 A referida Celebração Eucarística foi 
presidida pelo Padre Dr. Paulo César Dias, 
Prior da Paróquia de São João Batista de Vila 
do Conde.
	 Este ano, esta festividade solene con-
tou excecionalmente com a participação de 
colaboradores da Instituição no grupo coral 
que deu voz aos cânticos da celebração.
	 O semblante prostrado da assem-
bleia, ao ouvir as palavras do Rev. Sr. Prior 
com uma mensagem de dor e de mágoa que 

“esta mãe sente, ao ver o seu filho ser injusti-
çado”, era evidente. 
	 Foi, sem dúvida, uma celebração 
emotiva pelo modo como foi demonstrado, 
como cada uma das mães presentes poderia 
sofrer pelas dores sentidas pelos “frutos do 
seu amor”. 
	 Um agradecimento especial ao Rev. 
Sr. Prior pelo modo como se identifica e se 
envolve com esta Instituição, aos colabora-
dores que disponibilizaram o seu tempo para 
abrilhantarem esta Eucaristia e a todos os pre-
sentes por partilharem este momento quares-
mal com a Santa Casa da Misericórdia de Vila 
do Conde.

Lara Santos

Transladação do Andor do Senhor dos Passos da Igreja 
da Misericórdia para a Igreja Matriz

Registo Fotográfico dos Representantes das Entidades 
presentes na cerimónia
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“Uma Justiça Superior”
	 No serão do dia 18 de março, pelas 
21h00, o Centro de Apoio e Reabilitação para 
Pessoas com Deficiência – Touguinha - levou 
a palco, em parceria com a Paróquia de São 
João Baptista de Vila do Conde, a décima ter-
ceira edição da Via Sacra ao Vivo, já tradição 
das atividades quaresmais do referido Equi-
pamento Social.
	 “Sejamos a luz e justiça de Deus na 
vida uns dos outros” foi a mensagem deixada 
pelos utentes e colaboradores deste Equipa-
mento Social a todos os presentes que fizeram 
questão de marcar o seu lugar para assistirem 
à encenação.
	 A comunidade vila-condense sobre-
lotou o Teatro Municipal para aplaudir a en-
cenação e representação dos 44 utentes e 8 co-
laboradores que estiveram em palco na edição 
de 2017.
	 Os presentes não puderam esconder 
a emoção provocada pelo entusiasmo e bri-
lhantismo dos intervenientes.
	 A Vereadora Dra. Lurdes Alves, em 
representação da Câmara Municipal de Vila 
do Conde, igualmente sensibilizada com a 
atuação, salientou “a viagem interior e a refle-

xão que todos fizemos nesta noite” e o sentido 
de que “todos nascemos para Amar e por isso 
devemos fazê-lo diariamente” nas nossas rela-
ções interpessoais.
	 No encerramento do espetáculo, o 
“guardião da Fé de Vila do Conde”, o Sr. Prior  
P.e Dr. Paulo César Dias enalteceu “ as pedras 
vivas” que deram corpo à representação bíbli-
ca do Evangelho da Paixão de Jesus e deixou a 
premissa de que devemos “fazer aos outros o 
que gostamos que os outros nos façam a nós”, 
como foi referido diversas vezes durante a en-
cenação.
	 A Misericórdia de Vila do Conde 
aproveita a oportunidade para, mais uma vez, 
agradecer à Casa Pontes o empenho e dispo-
nibilidade em preparar a caracterização dos 
atores para este momento solene.
	 E, para a comunidade de Vila do 
Conde, uma mensagem de que propaguem a 
luz da Fé pelos corações de todos aqueles com 
quem interagimos no nosso dia-a-dia e que a 
“nossa justiça seja sempre superior à dos es-
cribas e fariseus”.  

Paulo César Dias
Prior da Paróquia de S. João Baptista

   Uma verdade escondida – Violência no namoro
Mas em que consiste afinal a violência no namoro?
	 Segundo a APAV (Associação Por-
tuguesa de Apoio à Vítima), a violência no 
namoro é definida como um ato de violência, 
pontual ou contínuo, cometido por um dos 
parceiros (ou por ambos) numa relação de 
namoro, com o objetivo de controlar, domi-
nar e ter mais poder do que a outra pessoa 
envolvida na relação. Tal controlo pode ser 
exercido com recurso a violência física, sexual, 
verbal, psicológica e/ou social. Todas estas 
formas de violência têm um objetivo comum: 
magoar, humilhar, controlar e assustar. 
	 Em Portugal, estima-se que 1 em 
cada 4 jovens sofram de violência durante o 
namoro. Em 2015 registaram–se 699 casos de 
violência entre namorados, mais 40% do que 
no ano anterior (Instituto de Medicina Legal 
e Ciências Forenses). As vítimas foram maio-
ritariamente mulheres (cerca de 87%). Verifi-
cou-se um ligeiro aumento no número de ví-
timas (de 12 para 13%) do sexo masculino. A 
agressão física com murros, apertos, tentativa 
de sufocar pontapés e agressão com facas são 
os atos utilizados mais comuns. A persegui-
ção e controlo total da vida no parceiro são 
outra forma muito utilizada na violência do 
namoro. 
	 As experiências de abuso físico, psi-
cológico e sexual no contexto do relaciona-
mento íntimo com o parceiro, têm conse-
quências adversas a curto e a longo prazo. 
A pergunta: “Porque é que se mantém uma 
relação violenta?” é frequente. Existem mui-
tas razões, mas, na maioria dos casos, os atos 
violentos não são constantes e, geralmente, 
após uma situação de violência existe uma 
fase, que tem o nome de “Lua-de-mel”. Nesta 
fase, o agressor tenta desresponsabilizar-se, 
e mantém a promessa de que nunca mais se 
irá repetir uma situação semelhante. A vítima 
envolvida emocionalmente acredita que esse 

episódio não se vai repetir mais e, por outro 
lado, existe a vergonha e o medo da separação 
e da solidão. 
	 Se for vítima de violência no namoro 
e enquanto não se sentir seguro/a para tomar 
uma decisão definitiva ou para pedir ajuda, 
deve adotar as seguintes estratégias: 
	 • Opte por locais públicos e mo-
vimentados para estar com o(a) seu(sua) 
namorado(a). Locais isolados podem colocá-
-lo em risco. 
	 • Escolha atividades em que esteja na 
presença de outras pessoas (ex.: o grupo de 
amigos). 
	 • Mude as rotinas. 
	 • Quando sair diga a alguém em que 
confie, onde vai e a que hora prevê regressar. 
	 • Grave contactos telefónicos impor-
tantes no telemóvel para, caso precise, poder 
pedir facilmente ajuda. 
	 • Se sentir que está em perigo, pro-
cure imediatamente alguém ou um sítio mais 
seguro (ex.: um sítio onde estejam mais pes-
soas). Pode também ligar 112. O profissional 
que atender a chamada enviará para o local 
onde se encontrar os meios necessários para 
o proteger. 
	 Para obter informações sobre os seus 
direitos, apoio psicológico e recursos de apoio 
contacte gratuitamente:
	 • Linha Verde: 800 202 148 (da Co-
missão para a Cidadania e Igualdade de Gé-
nero)
	 • Linha apoio da APAV: 116 006 
	 • Espaço Família na Junta de Fregue-
sia de Aver-o-mar: 252 614 540.
	 Aproveitando as comemorações do 
dia de São Valentim, a Equipa para a Preven-
ção da Violência em Adultos (EPVA) do ACES 
Póvoa de Varzim/Vila do Conde, desenvolveu 
ações de sensibilização junto dos profissio-Atores que deram corpo à Via Sacra de 2017 “Uma Justiça Superior”
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nais de saúde e dos seus utentes durante todo 
o Mês de Fevereiro relativas à violência nas 
relações interpessoais. Tiveram lugar ativida-
des que englobaram Escolas e Centros de Dia, 
Paróquia de Vila do Conde e a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do Conde, uma parceria 
inédita que se pretende conjunta e concertada 
num tema que atinge todas as classes sociais e 
estratos etários carecendo de intervenção cé-
lere junto da comunidade.
	 A violência nunca é uma forma de 
expressar amor ou paixão por outra pessoa. 
Os ciúmes não servem de justificação para 
qualquer comportamento violento. 

	 A violência no namoro é um crime 
público inscrito no artigo 152º do Código 
Penal Português e, como tal, qualquer pessoa 
pode e deve denunciar. A prática deste crime 
pode levar à condenação de 1 a 5 anos de pri-
são.” 
Pela EPVA
Adriana Moura (Médica Interna de MGF)
Helga Martins (Enfermeira)
Elisabete Santos (Enfermeira)
Fátima Meireles (Assistente Social)
Ilda Lordelo (Enfermeira)
Susana Miguel (Psicóloga Clínica)
Vera Pires (Médica de MGF)

Um Outro Olhar 2017
	 O CARPD de Touguinha participa 
no espetáculo “Um Outro Olhar” desde a sua 
primeira edição, em 2003, juntamente com 
outras Instituições/Agrupamentos de Esco-
las. Com a abertura do Centro de Fajozes em 
2014, os dois Centros têm apresentado uma 
peça comum. 
	 Esta atividade, organizada pela Equi-
pa DAP de Vila do Conde, em maio de cada 
ano, entusiasma, e de que maneira, os nossos 
utentes/atores. Com meses de antecedência 
os nossos atores ficam impacientes… Cola-
boram com as suas ideias, escrevem bilhetes 
onde escrevem o quanto gostariam de partici-
par na peça, andam inquietos por saber qual 
será a temática e os papéis disponíveis.
	 Todos os anos tem sido apresentada 
uma peça original, escrita pelo CARPD, que 
tem arrancado da plateia aplausos efusivos, 
de pé; por isso, todos os anos, os atores dão o 
melhor de si, com grande sentido de respon-
sabilidade… e os resultados são sempre exce-
lentes.
	 Uma vez terminada a produção da 
peça, começa a distribuição dos papéis. O 
brilho nos olhos dos nossos atores é indiscri-
tível, recebendo a documentação e as tarefas 
como um tesouro valioso. Com um entusias-
mo sempre renovado, começam longas sema-

nas de ensaios, repetições, estudo, ajustes na 
peça… muitos dias e horas, que vão forjando 
um grupo coeso, realizado e feliz.
	 A peça deste ano, uma dramatização 
de 19 minutos, teve como título, bem sugesti-
vo “Preciso de ti!”. Na verdade, é muito fácil 
condenar os outros… como é, também, mui-
to fácil condenar as pessoas com deficiência. 
Porém, quem não gosta de carinho e atenção? 
E, contudo, um pequeno gesto pode mudar 
tudo. Algumas pessoas poderão não ter au-
dição ou visão, mas têm abraços infindos 
para oferecer; poderão não ter pés firmes ou 
voz, mas semeiam sorrisos e carinhos como 
ninguém. Para quê olhar para as suas limita-
ções… se têm tantas capacidades?
	 No dia da atuação, com o Teatro Mu-
nicipal completamente lotado, os nossos ato-
res estiveram irrepreensíveis, com uma atua-
ção soberba! A assistência ficou maravilhada 
e visivelmente emocionada, tendo correspon-
dido com um caloroso aplauso, em pé. Os 
nossos grandes atores, claro, sentiram o seu 
trabalho e empenho bem reconhecidos e as 
inscrições para participar na edição do próxi-
mo ano não se fizeram esperar!

Sérgio Pinto

Mensagem da atuação desta edição no “Um Outro Olhar” pelo CARPD - Touguinha

   Ação de Sensibilização para
a Violência no Namoro

	 Na noite de 24 de Fevereiro, no tér-
mino de um mês dedicado aos afetos e ao na-
moro, várias instituições sentaram-se para re-
fletir a violência no namoro. Esta iniciativa foi 
o culminar de várias ações de sensibilização 
promovidas pelo ACES Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde e pela Paróquia de S. João Baptista 
de Vila do Conde e marcaram ainda presen-

ça a Câmara Municipal de Vila do Conde e a 
Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde. 
Esperamos que existam mais noites agradá-
veis como esta, que toquem os corações mais 
duros e os moldem com o carinho, a atenção 
e a ajuda próprios de uma relação.

Paulo César Dias
Prior da Paróquia de S. João Baptista

Cartão em molde “Lenço dos Namorados”, sobre a temática, realizado pela EPVA para a iniciativa
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HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO
IV Fórum de Segurança da SCMVC

	 Decorreu no dia 27 de Maio de 2017, 
a 4.ª edição do Fórum de Segurança da San-
ta Casa da Misericórdia de Vila do Conde, 
realizado este ano nas instalações da Casa da 
Criança e Clínica de Medicina Física e Reabi-
litação (centro de Vila do Conde). Este Fórum 
contou, pela primeira vez na história destas 
iniciativas, com um tema aberto à Família, 
mais especificamente aos filhos dos colabora-
dores com idades compreendidas entre os 3 e 
os 12 anos.

importância de adotar um estilo de vida sau-
dável e, em simultâneo, fazer uma gestão de 
tempo eficiente na sua vida profissional e fa-
miliar, assim como estimulada a relevância de 
adotar comportamentos seguros, de forma a 
equilibrar as várias dimensões da vida pesso-
al, promovendo a motivação, proatividade e 
felicidade, beneficiando com este equilíbrio a 
produtividade. 
	 Para a concretização deste Fórum 
foram envolvidos os vários centros da Insti-
tuição e alguns colaboradores em particular, 
assim como vários parceiros institucionais 
e não institucionais, de forma a organizar o 
evento de forma pouco onerosa para a Ins-
tituição, tendo sido este objetivo largamente 
alcançado.
	 Os espaços do Fórum foram cui-
dadosa e deliciosamente decorados com a 
colaboração dos Centros da Instituição e de 
alguns profissionais em particular, tendo sido 
divididos os espaços em 2 grandes áreas: Es-
paço Adultos e Espaço Crianças.
	 O Fórum teve início com uma pe-
quena sessão de abertura, que contou com a 
ilustre presença do Sr. Provedor, Eng.º Arlin-
do Maia, e sendo moderada pela Responsável 
de Segurança, Dra. Odete Cunha. Esta sessão 
foi usada para apelar à atenção a todos os mo-

nais, atividades como Zorb ball e lutadores 
de Sumo, insufláveis e jogos orientados por 
profissionais das equipas educativas da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Conde diri-
gidos às faixas etárias entre os 3 e os 6 anos e 
os 7 e os 12 anos.

Entrada do Fórum

mentos que iriam ser proporcionados, para 
que cada profissional presente pudesse absor-
ver o máximo de informação, de forma lúdica 
e pedagógica, para a poder utilizar da melhor 
forma no seu dia a dia.

Cerimónia de Abertura

	 A abertura das atividades teve início 
com uma apresentação de ginástica psicofísi-
ca, conduzida pela Fisioterapeuta Ana Tróia, 
profissional da Instituição, que ministra aulas 
de forma gratuita a profissionais da mesma 
desde 2013.

Ginástica Psicofísica

	 Nas atividades dirigidas exclusiva-
mente a adultos realizou-se uma prova de 
peddy paper que contou com a participação de 
54 colaboradores, divididos por 9 grupos. Os 
grupos surpreenderam a Organização deste 
evento, pois tiveram a iniciativa de se vesti-
rem a rigor, fortalecendo assim a imagem e o 
espírito de equipa. Esta prova teve o arranque 
nas instalações da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde, tendo sido percorridos al-
guns espaços históricos relevantes da cidade. 
Foi uma prova que despertou nos participan-
tes a atenção para questões relacionadas com 
a Segurança, sem esquecer a parte cultural e 
histórica da Santa Casa de Misericórdia de 
Vila do Conde e da própria cidade.
	 Esta prova foi muito bem acolhida 

Área 3 a 6 anos - Espaço “Ser Criança”
	 O tema selecionado foi “Trabalho 
Seguro = Família Feliz”. A escolha deste tema 
não foi ao acaso, tendo sido fortemente in-
fluenciada pelo impacto e força das relações 
entre pais e filhos. 
	 As atividades lúdicas e de bem-estar 
proporcionadas visaram sensibilizar para a 

	 As atividades estiveram disponi-
bilizadas pelos vários espaços, englobando 
atividades gerais para adultos e crianças, ati-
vidades exclusivas para adultos, atividades 
para famílias e espaços de divertimento para 
crianças.
	 As atividades de lazer disponibili-
zadas para adultos e crianças e as atividades 
proporcionadas para crianças foram de esco-
lha livre, e puderam ser repetidas as vezes que 
os participantes entenderam, tendo incluído 
estas atividades: massagens, o “cantinho da 
funcionalidade”, jogos populares e tradicio-

Jogos Tradicionais



Nº 45 - JUNHO  / 2017

18 19

Nº 45 - JUNHO  / 2017

pelos participantes, tendo sido encarada com 
muito entretenimento, mas também com 
muito rigor e disciplina.
	 Outra das atividades que motivou 
rasgados elogios dos participantes adultos foi 
o Concerto Meditativo, proporcionado por 
um profissional especializado, Rui Cardoso 
(Sentir Bem-Estar terapias). Esta sessão teve 
o poder de proporcionar o relaxamento com 
o som de taças tibetanas, gongos e outros 
instrumentos musicais, ajudando a libertar 
o stress, potenciando a concentração, o re-
laxamento e a tranquilidade, aumentando a 
autoestima, e permitindo um reequilíbrio do 
corpo e da mente. 
	 Nesta atividade os participantes pu-
deram experienciar algo novo e perceber os 
benefícios do som.

	 Já para as atividades em Família fo-
ram escolhidas as atividades de capoeira e  te-
rapia do riso, dinamizadas por grupos de pro-
fissionais da área. Foram também estas duas 
iniciativas muito divertidas que fomentaram 
a inter-relação e boa disposição entre pais e 
filhos e entre profissionais, capacitando ainda 

Arranque Peddy Paper

Concerto Meditativo

Praticar Capoeira em Família

	 Este dia encerrou com uma anima-
da aula de Zumba, tendo mobilizado todos 
os presentes. De seguida fez-se a sessão de 
encerramento com a atribuição de prémios 
às equipas vencedoras do peddy paper e ao 
sorteio de prémios aos colaboradores e filhos, 
tendo sido distribuídos 18 prémios no total.

Aula de Zumba para todos os participantes

	 Fica desde já registado o nosso 
BEM HAJA E MUITO OBRIGADA a todos 

Crianças Premiadas

os presentes com estratégias para aumentar o 
bem-estar e a boa disposição no dia a dia.

	 Estiveram presentes no Fórum 217 
participantes, dos quais 165 colaboradores e 
62 crianças, além de 15 profissionais da Ins-
tituição que se voluntariaram para apoiar a 
organização e 16 profissionais de entidades 
externas.

Adultos Premiados

os parceiros formais e informais que nos 
apoiaram e que superaram as nossas expec-
tativas, assim como aos centros da Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Conde que 
nos ajudaram e aos colaboradores da Insti-
tuição que de forma voluntária se mostra-
ram incansáveis e que tornaram possível o 
sucesso deste evento, assim como a todos os 
participantes que com a sua presença conta-
giante ajudaram a que esta fosse única!

Odete Cunha

Foto de grupo no Encerramento da iniciativa
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	 A Santa Casa de Misericórdia de Vila 
do Conde tem acompanhado os vários de-
safios propostos pelos sistemas de gestão da 
Qualidade. Primeiro com a transição do refe-
rencial NP EN ISO 9001:2008 para o referen-
cial ISO 9001:2015, e agora neste último ano 
acompanhando a transição do EQUASS Assu-
rance 2012 para o EQUASS Assurance 2018. 
Estes instrumentos de gestão da Qualidade, 
agora revistos, têm-se configurado como for-
tes aliados na indução de valor, alinhados com 
a estratégia da Instituição e com a evolução 
neste setor de atividade, tendo incrementado 
valor na gestão de fatores críticos, concorren-
do para a maior sustentabilidade.
	 Quer o referencial EQUASS Assuran-
ce, quer a NP EN ISO 9001, embora ambos 
com propósitos diferentes acabam por se com-
plementar. São ferramentas que, quando bem 
implementadas, permitem às organizações ter 
um “sistema de vida” aberto, influenciado por 
correntes de gestão e valores pessoais, mas 
também dão a possibilidade de a Organização 
se estabelecer para com as demais partes inte-
ressadas, como influenciadora, beneficiando 
com isto o contexto, a confiança depositada e 
o crescimento da própria organização.
	 Reconhecem que a satisfação e o 
bem-estar do utente e do cliente são condições 
fundamentais para assegurarem o sucesso no 
desenvolvimento dos serviços e no alcance 
da imagem desejada perante a sociedade, au-
mentando desta feita a competitividade. De 
salientar, contudo, que, embora estes referen-
ciais tenham como core o utente/cliente, não 
desprezam a relevância de compreender os 
requisitos das demais partes interessadas re-
levantes: colaboradores, fornecedores, bene-
méritos, parceiros e comunidade/ sociedade 
em geral; metodologia esta já adotada e em 
crescimento.

	 Este alinhamento da implementação 
destes dois referenciais, atendendo à Missão 
e Visão desta Instituição, aliados à sociedade 
atual, uma sociedade mais comprometida, 
mas ao mesmo tempo mais aberta e flexível, 
abriu uma oportunidade única, a oportunida-
de de crescer e fazer crescer o tecido humano, 
desenvolvendo uma cultura de aprendizagem 
interna, ímpar e diferenciadora.
	 Desta forma, finalizado o ano 2016, 
é o momento de fazer o balanço do esforço 
contínuo em melhorar e crescer na qualidade 
dos serviços prestados, ajustando continua-
mente os serviços às expectativas de todas as 
partes interessadas.
	 Avaliado o triénio 2014-2016, é pos-
sível ver não só os resultados da avaliação das 
partes interessadas, mas a capacidade de em-
poderamento das mesmas, pelo crescimento e 
desenvolvimento de novas expectativas.
	 A Santa Casa de Misericórdia de Vila 
do Conde agradece assim a todos aqueles que 
deram o seu contributo para esta avaliação, 
que em muito beneficiou o desenvolvimento 
dos planos de ação, com decisões consisten-
tes, ajustadas às necessidades e expectativas 
das várias partes interessadas.

Odete Cunha

Sistemas de Gestão da Qualidade:
Avaliação das Partes Interessadas

A. INSTITUIÇÃO

B. ÁREA SOCIAL

Tabela 1: Resultados da Avaliação de Satisfação da Instituição

Tabela 2: Resultados da Avaliação de Satisfação do CARPD

Resultados da Avaliação da Satisfação das
Partes Interessadas - ANO 2016
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Tabela 3: Resultados da Avaliação de Satisfação do Lar de Terceira Idade

Tabela 4: Resultados da Avaliação de Satisfação da Casa da Criança

Tabela 5: Resultados da Avaliação de Satisfação do Centro Social em Macieira

Tabela 6: Resultados da Avaliação de Satisfação do CRPJAM - Fajozes
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C. ÁREA DA SAÚDE
Prémio Melhor Vídeo Clip para a 

Misericórdia de Vila do Conde
	 No passado dia 30 de março, em ce-
rimónia realizada na reitoria da Universidade 
do Porto, foi atribuído o prémio melhor Ví-
deo Clip à Misericórdia de Vila do Conde, no 
âmbito do projeto Nutriciência.
	 A cerimónia deu por encerrado o 
projeto relativo a 2016/2017, e nela estiveram 
presentes representantes de diversas Miseri-
córdias. 
	 Além do prémio atribuído, foi ainda 
realizada a entrega dos diplomas de participa-
ção e o livro “Nutriciência à mesa”, que con-
templa a receita da Caldeirada de peixe da au-
toria da família Silva-Palma do Centro Social 
em Macieira, receita recriada no programa  
televisivo do projeto, exibido aos sábados pela 
RTP.
	 Nutriciência foi um projeto que sur-
giu em 2015, desenvolvido pela Universidade 

do Porto,  com o objetivo de aumentar a lite-
racia em saúde e nutrição, em crianças entre 
os 3 e os 5 anos nos jardins de infância das 
Misericórdias Portuguesas que participaram 
e respetivas famílias e educadores.
	 Trata-se de um projeto que incidiu 
na intervenção online, assente numa plata-
forma interativa digital na qual se promoveu 
o aumento do consumo de hortofrutícolas, a 
diminuição da ingestão de sal e de açúcar vis-
to serem consideradas áreas prioritárias pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS).
	 Muitos parabéns a todos os que par-
ticiparam nos desafios colocados pelo projeto 
nesta Instituição, aumentando a literacia nu-
tricional das crianças, educadoras e famílias!

Daniela Vareiro

Diploma de Participação (à esquerda) e Livro onde foi 
publicada a receita (em cima)

Tabela 7: Resultados da Avaliação de Satisfação do Laboratório de Análises Clínicas

Tabela 8: Resultados da Avaliação de Satisfação da UCCI

Tabela 9: Resultados da Avaliação de Satisfação da Unidade de Saúde
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Capela de Simão Afonso de Faria
DO ARQUIVO

	 À semelhança de escritos anteriores 
sobre a instituição de Capelas na Santa Casa 
da Misericórdia de Vila do Conde, também 
este, pela sua extensão, foi partido em duas 
partes: a primeira parte é um relato dos pou-
cos dados biográficos do instituidor e sua 
família, conjugado com as suas disposições 
finais registadas em testamento; a segunda 
parte trata da descrição das propriedades da 
Capela e dos seus caseiros, desde a instituição 
até à remissão dos foros.
 	 Simão Afonso de Faria, casado com 
Isabel Gomes, foi piloto e senhorio de algu-
mas embarcações que andavam no comér-
cio ultramarino. Como tal, era um homem 
abastado com vários bens móveis e dinhei-
ro, mas também com muitos bens de raiz, à 
semelhança de outros pilotos e mestres vila-
-condenses que, auferindo avultadas verbas 
com as viagens que faziam, as aplicavam na 
compra de propriedades e terras.  
	 A maioria das informações sobre a 
vida de Simão Afonso de Faria e sua mulher 
foram retiradas dos documentos que estão 
associados à sua Capela e às propriedades a 
ela vinculadas. Os registos paroquiais forne-
ceram outros dados, embora escassos, que 
permitiram a possível composição familiar 
em volta deste casal.
	 Assim, sabe-se, nomeadamente pelo 
testamento de Simão Afonso, que ele não dei-
xou descendência, nem dentro do casamento 
com Isabel Gomes, nem fora dele. Quanto à 
sua ascendência, pouco ou nada se sabe, pois 
não existe registo do seu casamento em Vila 
do Conde, nem notícia do seu falecimento, já 
que o livro mais antigo do registo de óbitos 
data de 1595. Por investigação feita nos livros 
de Eleição, Receita e Despesa desta Santa Casa 

também não foi possível apurar a data exata 
da sua morte. No entanto, é quase certo que 
terá acontecido em finais de Abril de 1577, al-
tura em que o seu testamento foi aberto.
	 Em relação à família de sua esposa, 
Isabel Gomes, existem mais informações, 
porém, não muito claras. Sabe-se, pela do-
cumentação existente, nomeadamente pelo 
testamento de seu defunto marido, que Isabel 
Gomes era filha de Bastião Gil, mas não se 
sabe o nome da mãe. As informações existen-
tes referem-se a seus irmãos:  Ana Gil, casa-
da com Luís Álvares; Maria Gil, casada com 
Afonso Luís e Belchior Gonçalves Verguinhas, 
piloto, mestre e senhorio de algumas embar-
cações, casado com Isabel Fernandes Cortesa 
(filha de Sebastião Gonçalves Cortês). Este úl-
timo irmão parece, pelo sobrenome, ser filho 
de João Gonçalves Verguinhas, que foi casa-
do com Isabel Gomes. Por uma escritura de 
venda, datada de 3 de Setembro de 1619, lê-se 
que o dito casal teve também outro filho de 
nome Gaspar de Santiago, piloto, casado com 
Isabel Fernandes. Comprovando-se esta liga-
ção, seriam então quatro os irmãos de Isabel 
Gomes, viúva de Simão Afonso de Faria.
	 Tendo os cinco irmãos nomes tão 
diferentes começa-se a pensar se não seriam 
filhos de pais diferentes, ou seja, pode-se ter 
dado o caso da mãe dos acima referidos ter 
casado segunda vez, uma com Bastião Gil e 
outra com João Gonçalves Verguinhas, pilo-
to, de quem Belchior Gonçalves Verguinhas 
parece ter herdado o nome. Esta tese pare-
ce ganhar credibilidade quando se analisa o 
registo de batismo de uma filha de Gaspar 
Gonçalves, mineiro e de Maria Costa, de 26 
de Outubro de 1561, em que Maria Gil é reco-
nhecida como a filha da mulher do “Vergui-

nhas” e não como filha dele. Esta mulher do 
“Verguinhas” está identificada no registo da 
compra de parte de um campo em Nine, em 
28 de Dezembro de 1564, como sendo Isabel 
Gomes, nessa altura já viúva.
	 Não será, de todo, fácil desvendar 
este caso e, para já, o que aqui se apresenta 
são meras conjeturas pois não se pode afir-
mar com certeza a filiação dos cinco irmãos. 
A solução possível será tratar da análise da 
documentação existente no Arquivo Históri-
co da Santa Casa da Misericórdia de Vila do 
Conde e deixar a genealogia para os especia-
listas, na esperança que algum deles desvende 
este mistério.
	 Desta forma, o primeiro documento 
em análise é o testamento de Simão Afonso 
de Faria, feito por sua mão em 20 de Julho 
de 1576 e aberto em presença do seu cunha-
do Belchior Gonçalves Verguinhas e do Juiz 
Ordinário, João Pires, no dia 27 de Abril de 
1577. 
	 Nas suas disposições finais pediu 
que o seu corpo fosse enterrado na Igreja de 
S. João, Matriz de Vila do Conde, onde era 
“freguês”, numa sepultura que estava junto ao 
altar de S. Cristóvão, do lado sul da dita igre-
ja. Esta sepultura era, segundo o testamento, 
de seu sogro Bastião Gil. Mandou que nela se 
colocasse nova laje com seu releixo1  e nova 
legenda dizendo: “Simão Afonso e Isabel Go-
mes”. Solicitava também que as suas exéquias 
ficassem a cargo da Irmandade da Misericór-
dia, da qual era irmão. Esta deveria acompa-
nhar o seu corpo à sepultura, juntamente com 
trinta ou quarenta padres, se se achassem na 
vila, em Azurara e Póvoa de Varzim e que a 
sua missa seria de nove lições, recebendo os 
padres a esmola costumada. Pediu também 
que os padres de São Francisco desta vila 
acompanhassem as suas cerimónias fúne-
bres. Para o cortejo fúnebre, determinou que 
o acompanhassem todas as tochas que se en-

contrassem nesta terra (Vila do Conde), car-
regadas por pobres a quem se daria esmola.
	 Relativamente às ofertas, pediu que 
sua mulher as distribuísse como melhor lhe 
parecesse. Todos os gastos feitos nas exéquias 
do defunto seriam debitados na sua  parte dos 
bens.
	 Esclarecidas as questões relativas à 
sua enterração, afirmou ser casado com Isabel 
Gomes e não possuir filhos nem dentro do ca-
samento nem fora dele. Desta forma, não ten-
do herdeiros forçados ordenava que a metade 
que lhe cabia da fortuna do casal fosse entre-
gue à Misericórdia de Vila do Conde, com a 
ressalva de que seria de sua mulher o usufruto 
desses bens enquanto fosse viva, contanto que 
não casasse segunda vez. 
	 Apesar de considerar Isabel Gomes 
como sua herdeira, pediu que esta cumprisse 
a sua vontade de dar dote de casamento a uma 
menina, que vivia em sua casa, filha de Cata-
rina Gil, irmã de sua esposa. Este dote parece 
ter sido entregue por Belchior Gonçalves Ver-
guinhas, como testamenteiro de Isabel Go-
mes, a Cosme de Sá, mareante, e sua mulher 
Maria Gomes como parece provar a quitação 
que o casal lhe deu a 13 de Janeiro de 1586, da 
quantia de 200 mil réis em dinheiro mais 50 
mil réis em peças de ouro e enxoval que lhes 
eram devidos por promessa feita por Simão 
Afonso de Faria e sua mulher Isabel Gomes. 
	 Esclarecidas estas questões, descrimi-
nou os bens de raiz que ficariam vinculados 
à Capela instituída na Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila do Conde e da qual a Irmanda-
de ficou como administradora: o Campo do 
Forno, comprado pelo defunto a Jorge Tomás 
em escritura de 5 de Abril de 1567; o Campo 
de Santa Catarina e duas bouças, uma abaixo 
de Santa Catarina, junto à Cordoaria e outra 
junto ao caminho que ia para Casal da Areia, 
compradas a Isabel Ruiz, viúva de Manuel 
Ruiz em escritura de 21 de Setembro de 1574; 

1 Barriga ou saliência de uma parede.
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a parte que tem do Campo Poem e das bou-
ças que recebeu de Diogo de Faria, que traz o 
“Servante”; o Campo do Sardoal, com seu as-
sento, casas e pombal, comprado por escritu-
ra feitas nas notas do Tabelião Gaspar Nunes, 
em 10 de Junho de 1567. Estas propriedades 
estão descritas mais detalhadamente no in-
ventário dos bens do instituidor.
	 O rendimento delas seria para a ma-
nutenção da Capela, cuja obrigação era de 
uma missa semanal dita no altar de S. Cris-
tóvão da Igreja Matriz, junto à sua sepultura, 
sendo a derradeira missa de cada ano canta-
da. Estas missas ficariam a cargo de seu sobri-
nho, o padre Francisco de Santiago, enquanto 
fosse vivo e, à sua morte, o Provedor e mais 
Irmãos da Misericórdia as dariam de sua mão 
a outro clérigo.
	 O que restasse do rendimento desta 
Capela deveria ser distribuído pelos pobres 
da Misericórdia e obras pias, ficando o cri-
tério da distribuição a cargo do Provedor da 
Santa Casa.
	 A 17 de Dezembro de 1577, deu-se 
início ao Inventário dos bens da fazenda de 
Simão Afonso de Faria por petição que o Pro-
vedor e mais Irmãos da Misericórdia fizeram 
ao Corregedor da Comarca de Guimarães e 
Viana da Foz do Lima, motivada pela cláu-
sula inserta no testamento do defunto que 
determinava que, caso Isabel Gomes casasse 
novamente, a metade da fazenda de seu ma-
rido deveria ser entregue à Misericórdia. Esta 
cláusula parece não ter sido acionada pois as 
partilhas de toda a fazenda só aconteceu após 
o falecimento da viúva. 
	 Para a execução do referido inventá-
rio procedeu-se à louvação de toda a fazenda 
do dito casal. Ambas as partes se louvaram 
em “homens bons”, Baltasar Lopes por parte 
da Misericórdia e Gaspar Gonçalves por parte 
de Isabel Gomes, que foram avaliando os bens 
do casal segundo informações dadas pela viú-
va. 
 	 Do inventário da fazenda de Simão 

Afonso de Faria e Isabel Gomes constavam os 
seguintes bens:
	 - As casas em que Isabel Gomes vivia, 
na rua de Santo António, e que confrontavam 
a Norte com as casas de António Pires e de 
Sul com as casas de Pero Enes, avaliadas em 
70 mil réis. A metade destas casas pertencente 
à viúva Isabel Gomes foram, por suas dispo-
sições testamentárias, entregues em legado a 
um de seus sobrinhos para se ordenar clérigo; 
	 - Outras casas sobradadas, sitas na 
rua da Cruz que ia para a igreja, em que vi-
via Francisco Fernandes, o tendeiro do Por-
to, e que confrontavam a Norte com casas de 
Gonçalo Gonçalves e do Sul com casas de An-
tónio Afonso Carneiro, avaliadas em 30 mil 
réis. Estas casas, à semelhança das anteriores, 
foram entregues em legado ao Santo Sacra-
mento para que, com o rendimento delas, se 
comprasse o azeite necessário para iluminar o 
Santíssimo;
	 - Mais quatro casas térreas na rua de 
Santa Catarina, com seus quintais, muito pe-
quenas, que anteriormente eram apenas duas, 
avaliadas em 20 mil réis;
	 - “junto de santa c.na huãs casas so-
bradadas com hum seu assento que se chama o 
Sardoal com o campynho junto ao dito assento 
ao longo da rua que vay para santa c.na que 
foy de Jorge Roiz banq.ro do saquo e de pero 
corea que tudo ouve por compra o dito seu ma-
rido dos ditos Jorge Roiz e pero Corea deles tem 
espturas de compra foy tudo avaliado has di-
tas compras feita a escritura por gaspar nunez 
t.am que tudo he herdade dizimo a ds em trjn-
ta e outo mil rs”. Esta propriedade pertencia 
a Jorge Roiz e sua mulher Joana Nunes, que 
a deram em herança e sua filha Hilária Roiz, 
casada com o acima dito Pero Correia, sendo 
posteriormente adquirida por Simão Afonso 
de Faria, em 10 de Junho de 1567, e estava en-
globada no rol de propriedades vinculadas à 
Capela que instituiu;
	 - “duas bouças dizimo a ds huã abai-
xo de samta c.na desta vylla e outra bouça que 

esta ao camjnho que vay por ante as bouças da-
rea que partem com as comfrontações comtidas 
na escritura de compra que ca mostrou feita 
por gaspar nunez t.am a vinte e hum dias do 
mes de setembro de mjil quynhentos sesemta 
e quatro tudo herdade dizimo a ds que foram 
avaliadas em sesemta myll rs”. Estas proprie-
dades, identificadas como a Bouça de Santa 
Catarina e a Bouça da Areia, compradas por 
Simão Afonso a Isabel Ruiz, viúva de Manuel 
Ruiz, foram vinculadas aos bens da Capela;
	 - Umas casas térreas sitas na rua da 
Bajoca, com seu quintal, cuja escritura de 
compra estava nas notas do Tabelião Fran-
cisco Ruiz, feita a 9 de Maio de 1576. Foram 
avaliadas pelos louvados em 20 mil réis;
	 - “No termo desta vylla de vylla de 
conde sertas propriedades que se chama cazal 
de pega herdade dizimo a ds de que lhe pagam 
sinquoenta m.das digo medidas de milho e cen-
teio e dellas se mostrou duas escreturas feitas 
por gaspar nunez taballião huã a dezassete do 
mes doutubro de mjl quynhentos sesemta he 
quatro anos e outra a vynte e sete dias do mes de 
novembro de myl quynhentos sesemta e sete as 
quães herdades forão avaliadas em synquoenta 
myl rs”. Esta propriedade era também referida 
como Casal do Campo Poem e Simão Afonso 
de Faria tê-la-á adquirido a Pedro Enes, viúvo 
de Maria Pires, e, posteriormente o quinhão 
que correspondia a cada filho do casal. Colo-
cou esta propriedade no rol de propriedades 
vinculadas à Capela instituída por sua alma; 
	 - “Tem duas bousas derdade junto a 
cazal de monte do termo desta vylla dizymo a 
ds de que amostrou ahy escretura feita por gas-
par nunez t.am em esta vila a treze dias do mes 
de janeiro de mil quynhentos sesemta e nove 
anos de que pagam vinte e cimquo alq.res de 
triguo comvem a saber simquo alq.res de triguo 
e vimte de milho e centeio foram avaliadas em 
trimta mil rs”. As propriedades aqui aludidas 
parecem ser as que recebeu de Diogo de Faria 
e que vinculou à sua Capela. No entanto, vai-
-se notar no escrito seguinte sobre esta Cape-

la que a renda efetivamente paga é bem mais 
baixa que os 25 alqueires que aqui se apresen-
tam;
	 - Junto à vila de Rates, uma bouça 
no Outeiro, com escritura feita nas notas do 
tabelião Francisco Ruiz, em 6 de Outubro de 
1560, avaliada em 1.400 réis;
	 - Um assento no Couto de Cambeses 
de que há escritura feita nas notas do tabelião 
Pero Ferraz, em 8 de Outubro de 1558, avalia-
do em 7 mil réis;
	 - As azenhas de Ponte de Louro, com 
um pequeno pomar no meio, sitas na fre-
guesia de Santa Lucrécia, prazo fateusim que 
pagava foro ao Duque de Bragança, avaliadas 
em 100 mil réis. Mostrou escritura feita nas 
notas do tabelião de Barcelos, Francisco de 
Mariz, em 22 de Julho de 1575;
	 - Uma propriedade sita na freguesia 
de Macieira, termo da vila de Barcelos, de que 
se pagavam 8 alqueires de pão e um carro de 
lenha, cuja escritura foi feita nas notas do ta-
belião Gaspar Nunes, em 5 de Abril de 1567. 
Foi avaliada em 8 mil réis;
	 - Um Casal na freguesia de Santa 
Olaia de Rio Côvo, termo da vila de Barcelos, 
de que se mostrou existir escritura feita nas 
notas do tabelião António Maia, em 5 de Se-
tembro de 1562. Foi avaliado em 15 mil réis;
	 - Umas leiras na freguesia de Santa 
Lucrécia de Ponte de Louro das quais mos-
trou escritura feita nas notas do tabelião Gas-
par Nunes, em 11 de Agosto de 1573, e avalia-
das em 6 mil réis;
	 - A metade do Campo das Poças e 
mais uma leira, sitas na freguesia de Santa Lu-
crécia de Ponte de Louro, das quais apresen-
tou escritura feita nas notas do tabelião Álva-
ro Gonçalves, de Barcelos, em 13 de Maio de 
1570. Foram avaliadas em 7 mil réis;
	 - A metade da Bouça do Monte, sita 
na dita freguesia de Santa Lucrécia de Ponte 
de Louro, da qual mostrou escritura feita nas 
notas do tabelião Álvaro Gonçalves, de Barce-
los, em 13 de Maio de 1570. Foi avaliada em 
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10 mil réis;
	 - Uma casa telhada com um pedaço 
de chão, uma latada e uma corte, sita na fre-
guesia de Santa Lucrécia de Ponte de Louro, 
da qual mostrou escritura feita nas notas do 
tabelião Francisco Ruiz, em 3 de Dezembro 
de 1574. Foi avaliada em 2.400 réis;
	 - Certas propriedades sitas na mesma 
freguesia de Santa Lucrécia de Ponte de Lou-
ro, das quais mostrou escritura feita nas notas 
do tabelião Gaspar Nunes, em 30 de Abril de 
1574. Foram avaliadas em 7 mil réis;
	 - Uma bouça no Olho Marinho, na 
vila de Rates, de que mostrou escritura feita 
nas notas do tabelião Francisco Ruiz, em 18 
de Outubro de 1559. Foi avaliada em 3 mil 
réis;
	 - O Campo de Fornos, sito na fregue-
sia de Santa Lucrécia de Ponte de Louro, do 
qual mostrou escritura feita nas notas do ta-
belião Gaspar Nunes, em 3 de Maio de 1569. 
Foi avaliado em 10 mil réis;
	 - Uma leira no Campo da Varada, sita 
na freguesia de Santa Lucrécia de Ponte de 
Louro, da qual mostrou escritura feita nas no-
tas do tabelião Álvaro Gonçalves, de Barcelos, 
em 13 de Maio de 1570. Foi avaliada em 3 mil 
réis;
	 - A Bouça da Gafaria, sita na vila de 
Rates, da qual mostrou escritura feita nas no-
tas do tabelião Geraldo Vaz, de Barcelos, em 
10 de Janeiro de 1570. Foi avaliada em 2.500 
réis;
	 - Umas leiras, sitas na freguesia de 
Nine, termo da vila de Barcelos, das quais 
mostrou escritura feita nas notas do tabelião 
Gaspar Nunes, em 27 de Abril de 1569. Ava-
liadas em 2 mil réis;
	 - Certos pedaços de leiras, sitos no 
Couto de Cambeses, dos quais mostrou es-
crituras de venda que lhe fizeram Pero Enes 
da Peneirada e sua mulher, uma em 11 de 
Fevereiro de 1565 e outra em 13 de Abril de 
1569. Foram avaliados em 1.800 réis. Em nota 

à margem desta verba, em caligrafia mais mo-
derna está a seguinte inscrição: “estas leiras 
sam desta Santa Caza”. Esta nota poderá ter 
sido feita aquando ou após as partilhas feitas 
entre a Santa Sasa da Misericórdia de Vila do 
Conde e os herdeiros de Isabel Gomes;
	 - O Casal que foi de Pero Fernandes 
Vaz, sito na vila de Rates, do qual mostrou 
escritura feita nas notas do tabelião Álva-
ro Gonçalves, de Barcelos, em 5 de Abril de 
1554. Foi avaliado em 38 mil réis;
	 - Umas leiras no Couto de Cambeses, 
das quais mostrou escritura feita nas notas do 
tabelião Jácome Dias, do referido Couto, em 
18 de Julho de 1567. Avaliadas em 2.700 réis;
	 - O Casal Reguengo, sito na freguesia 
de Creixomil, termo da vila de Barcelos, do 
qual apresentou escritura feita nas notas do 
tabelião Álvaro Gonçalves, de Barcelos, em 21 
de Julho de 1570. Foi avaliado em 40 mil réis;
	 - Um terço de uma casa sobradada 
em que mora a filha do Santiago que a houve 
por herança de sua mãe, sita na rua de Santo 
António de Vila do Conde. Foi avaliada em 5 
mil réis.
	 Termina aqui o arrolamento dos bens 
de raiz de Simão Afonso de Faria e sua mu-
lher Isabel Gomes que, segundo a avaliação 
feita em inventário somava a quantia de 599 
mil e 800 réis. Seguiu-se a avaliação dos bens 
móveis, nomeadamente das peças em prata e 
ouro:
	 - Um gomil de prata dourada que pe-
sava 5 marcos, avaliado em 12 mil réis;
	 - Um saleiro de prata avaliado em 
2.850 réis;
	 - Um jarro de prata avaliado em 5.900 
réis;
	 - Um bacio de água em prata avaliado 
em 10.800 réis;
	 - Duas taças de prata avaliadas em 
9.600 réis;
	 - Quatro taças de prata mais peque-
nas, avaliadas em 12 mil réis;

	 - Um copo de prata mais 11 colheres 
de prata, avaliados em 8.700 réis;
	 - Uns braceletes de ouro avaliados em 
7.900 réis;
	 - Três cadeias de ouro avaliadas em 
29.080 réis;
	 - Oito anéis em ouro e outra peça em 
ouro, avaliados em 7.500 réis;
	 Estas foram as peças de prata e ouro 
que a viúva de Simão Afonso de Faria apre-
sentou a inventário e que foram devidamente 
pesadas e avaliadas, tendo a soma delas per-
feito a quantia de 106 mil 330 réis. 
	 Isabel Gomes fez também declaração 
do dinheiro “amoedado” que lhe tinha ficado 
por morte de seu defunto marido e que so-
mava a quantia de 310 mil réis. Revelou que, 
conforme vontade de seu marido expressa 
em testamento, desse dinheiro tinha pago os 
gastos que havia feito com a sua enterração, 
esmolas, ofertas e obras pias, num total de 146 
mil réis.
	 Para efeitos de inventário, declarou 
também a posse de três quartos de uma Nau 
que possuía em Lisboa, além de outros bens. 
Para a realização da venda desses bens passou 
procuração a seu irmão Belchior Gonçalves 
Verguinhas.
	 Além dos bens acima descritos, Isa-
bel Gomes listou também as dívidas que ti-
nham à sua casa e que se deveriam arrecadar:
	 - Mostrou um conhecimento no va-
lor de 23.400 réis, mas não identificou o deve-
dor;
	 - Outro conhecimento de 100 mil réis 
de Bento Pereira que, por outra documenta-
ção ficou provado serem apenas 90 mil réis, e 
desses a viúva dizia já ter recebido 50 mil réis, 
ficando a verdadeira dívida em apenas 40 mil 
réis;
	 - Um conhecimento de Henrique 
Borges reconhecendo a dívida de 40 mil réis 
que havia pedido para “ajeotar com elles e o 

ganho aviam de partir e por se nam sabia se 
lansou aqui o proprio”. Segundo parecia esta 
dívida não estava inscrita no livro de registos 
e memórias do defunto, mas o devedor tomou 
a iniciativa de a vir declarar em inventário;
	 - Outro conhecimento de Pero Enes 
da freguesia de Santa Olaia de Rio Côvo, ter-
mo de Barcelos, em que confessava dever à 
casa de Simão Afonso a quantia de 1.700 réis, 
que foi diminuída para 600 réis por pagamen-
to que fez ao defunto;
	 - Uma dívida de mil réis de Afonso 
Martins, da freguesia de Nine;

	 Somavam as dívidas à casa de Simão 
Afonso de Faria e Isabel Gomes a quantia de 
65 mil réis.
	 Seguiram-se os bens móveis apresen-
tados aos louvados para efeitos de avaliação:
	 - Uma escrava, por nome Luzia, ava-
liada em 20 mil réis;
	 - Um escravo, por nome António, já 
de idade avançada, avaliado em 10 mil réis;
	 - Outro escravo, também chama-
do António, avaliado em 20 mil réis. Curio-
so, aos olhos contemporâneos, o tratamento 
dado aos escravos, equiparando-os às roupas 
de casa, colocando-os ao nível das roupas do 
corpo. No entanto, esta situação, embora tris-
te e degradante para ambas as partes, tanto 
donos como escravos, era comum no século 
XVI.
	 - Um roupão roxo barrado, usado, 
avaliado em 1.200 réis;
	 - Outro roupão branco de racha, ava-
liado em 1.200 réis;
	 - Outro roupão de mulher, de chame-
lote preto, usado, avaliado em 1000 réis;
	 - Outro roupão de mulher de racha, 
preto, barrado, avaliado em 1.500 réis;
	 - Outro roupão preto de File2, usado, 
avaliado em 800 réis;
	 - Outro roupão de baeta3, usado, ava-

2 Tecido de malha fabricado à mão ou mecanicamente. 
3 Pano de lã felpudo não pisoado.
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liado em 600 réis; 
	 - Um gibão de veludo preto, de mu-
lher, usado, avaliado em 800 réis;
	 - Outro gibão de racha branco, de 
mulher, usado, avaliado em 500 réis;
	 - Outro gibão vermelho, avaliado em 
600 réis;
	 - Outro gibão de chamelote verme-
lho, avaliado em 300 réis;
	 - Outro gibão de chamelote verme-
lho, avaliado em 400 réis;
	 - Uma vasquinha amarela, usada, 
avaliada em mil réis;
	 - Outra vasquinha azul, usada, ava-
liada em 600 réis;
	 - Outra vasquinha branca, usada, 
avaliada em 600 réis; 
	 - Uma vasquinha de chamelote ver-
melha, já usada, avaliada em 500 réis;
	 - Outra vasquinha de chamelote azul, 
avaliada em 600 réis;
	 - Um manto de sarja, preto, avaliado 
em 700 réis;
	 -  Um roupão azul, de homem, barra-
do de veludo preto, avaliado em mil réis;
	 - Uma capa de racha, preta, avaliada 
em 1.500 réis;
	 - Umas cortinas de sarja, vermelhas, 
com suas corrediças e capelo, avaliadas em 
2.500 réis;
	 - Uma colcha da Índia, branca, ava-
liada em 1.500 réis;
	 - Um cobertor de Londres, azul, ava-
liado em dois mil réis;
	 - Outro cobertor azul, usado, avalia-
do em 1.500 réis;
	 - Outro cobertor amarelo, usado, 
avaliado em 1.200 réis;
	 - Um cobertor de Papa, branco, usa-
do, avaliado em mil réis;
	 - Outro cobertor branco de Valença, 
avaliado em dois mil réis;
	 - Uma manta da Holanda, avaliada 
em mil réis;

	 - Um pano de armar com figuras, da 
Flandres, velho, avaliado em mil réis;
	 - Uma guarda porta avaliada em dois 
cruzados (800 réis);
	 - Um pano de armar, grande, da Flan-
dres, avaliado em mil réis;
	 - Uma alcatifa da Índia, avaliada em 
dois mil réis;
	 - Um “godo de mexim” (que não con-
segui identificar) e uma guarda porta, avalia-
dos em dois mil réis;
	 - Vinte e quatro bancos avaliados em 
400 réis;
	 -  Nove toalhas de mesa, de Flandres, 
avaliadas em 2.400 réis;
	 - Umas cortinas de linho com suas 
bandas de beirame4, avaliadas em dois mil 
réis;
	 - Sete travesseiros de linho, cinco 
brancos e dois de cor, com suas almofadas, 
avaliados em 2.800 réis;
	 - Quatro colchões avaliados em qua-
tro mil réis;
	 - Três (palavra ilegível) de pena, usa-
dos, avaliados em dois mil réis;
	 - Sete cabeções, avaliados em mil réis;
	 - Uma caixa grande de castanho, ava-
liada em 600 réis;
	 - Um arquibanco de pés, avaliado em 
mil réis;
	 - Outras duas pequenas, avaliadas em 
mil réis;
	 - Um escritório avaliado em mil réis;
	 - Uma arca de ter pão avaliada em 
700 réis;
	 - Outras duas caixas avaliadas em 700 
réis;
	 - Cinco cadeiras de espaldares, ava-
liadas em mil réis;
	 - Três mesas com seus pés, uma de 
madeira de bordo e as outras duas de cedro, 
avaliadas em 900 réis;
	 - Um leito avaliado em mil réis;
	 - Um “cater” da Índia, avaliado em 

4 Tecido de algodão fino, oriundo da Índia.

mil réis; 
	 - Cinco pichéis de estanho e sete ba-
cios de estanho grandes e pequenos e sete sa-
leiros de estanho com uma “fontaina” de esta-
nho, tudo avaliado em mil réis;
	 - Um almofariz com sua mão e dois 
castiçais, avaliados em 400 réis;
	 - Três dúzias de louça do Levante, 
grande e pequena, avaliada em 400 réis;
	 - Um milheiro e meio de sal, pouco 
mais ou menos, avaliado em sete mil réis;
	 - Uma bacia grande, da Flandres, ava-
liada em 400 réis;
	 - Outra bacia pequena, avaliada em 
100 réis; 
	 - Duas gamelas avaliadas em 200 réis;
	 - Duas caleiras avaliadas em 200 réis;
	 - Três espetos, uma seta, peneiras e 
maceiras, avaliadas em 200 réis;
	 - Quatro redes sardinheiras velhas, 
avaliadas em 800 réis;
	 - A metade de um barco de pesca, 
muito velho, para desfazer, com seus apare-
lhos, avaliado em quatro mil réis;
	 - A metade de outro barco pesquei-
ro de que Manuel André tem a outra metade, 
avaliada, a sua metade, com seus aparelhos, 
em quinze mil réis;
	 - Um quarto de uma Caravela em que 
é companheiro Baltasar Dias, de Fão, avaliado 
este quarto, com seus aparelhos, em dez mil 
réis;
	 - Uma oitava parte de uma nau de que 
é senhorio Manuel Brás, da Póvoa de Varzim, 
avaliada a sua parte em vinte mil réis.
	 Para além destes bens, Isabel Gomes 
disse também que o seu defunto marido esta-
va obrigado em duas fianças: uma, por Isabel 
Fernandes, mulher de Gaspar de Santiago, pi-
loto, das legítimas dos filhos deste casal que 
lhe foram entregues; outra, a Belchior Gon-
çalves Verguinhas pelo casamento de Maria 
Álvares, sua sobrinha. Acrescentou ainda 
lembrar-se de outra dívida que o licenciado 
João de Faria, Juiz de Fora, devia a seu defun-

to marido na quantia de 20 mil réis.
	 “Achou se que somavam todos estes 
bens de raiz e ouro e prata e dividas que de-
vem a caza e bens mais atras declarados com os 
gastos e despesas e esmolas que se deram pella 
alma do defunto e gastaram em sua enterração 
soma tudo hum conto e quatro centos e sesemta 
e sete myl outo centos e trynta rs”. 
	 Foram testemunhas deste inventário: 
Gaspar Nunes, como Tabelião, assinou pela 
dita Isabel Gomes lho rogar por não saber 
ler nem escrever; Gonçalo Dias, morador em 
Vila do Conde. 
	 Em 20 de Dezembro de 1577, ini-
ciaram-se os trâmites legais para execução 
das partilhas, a cargo do Corregedor desta 
Comarca o Dr. Bernardo da Serra. Este terá 
mandado o escrivão questionar o Provedor da 
Misericórdia, Gaspar Álvares, e mais Irmãos 
dela presentes, se conheciam notícia de mais 
fazenda pertencente a Simão Afonso de Faria. 
O Provedor e mais Irmãos informaram desco-
nhecer a existência de qualquer fazenda além 
da que constava em inventário. Além disso, o 
Corregedor questionou também os represen-
tantes da Misericórdia quanto à necessidade 
de fiança por parte da viúva Isabel Gomes, ao 
que responderam que não havia necessidade 
de tal, bastava que ela os acompanhasse no 
inventário que fariam da referida fazenda. 
	 A questão das partilhas foi-se arras-
tando, com protestos de um lado e de outro, 
nomeadamente em relação ao valor de 3 mil 
cruzados que o Provedor da Misericórdia ti-
nha atribuído à parte que o defunto tinha 
numa Nau que estava em Lisboa. Isabel Go-
mes contestava dizendo que não sabia ainda 
por quanto a referida Nau tinha sido vendida 
e que o defunto seu marido não tinha mais 
do que três quartos dela, sendo que o outro 
quarto pertencia a Salvador André, morador 
nesta vila. A viúva lembrou ainda que o Cor-
regedor da Comarca afirmara perante as par-
tes interessadas que, ao tempo que a Nau fosse 
vendida se fariam as correções necessárias às 
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partilhas. Para tal, informou que a venda da 
Nau, tiradas todas as despesas com o proces-
so, resultou na quantia de 788 mil, 164 réis. 
Desta quantia, faltava ainda arrecadar, segun-
do informação da viúva, a quantia de 300 mil 
réis que venciam no final do mês de Maio de 
1578.
	 Ainda sobre a questão da Nau, de-
clarou Isabel Gomes que esta embarcação ti-
nha feito uma viagem à ilha de S. Tomé, indo 
como mestre e senhorio dela Salvador André 
e que, a serviço d’El Rei Nosso Senhor, tinha 
feito escala na feitoria da Mina, ficando ainda 
por receber o valor desse frete. Prometeu a vi-
úva que logo que se arrecadasse essa verba, a 
daria em inventário.
	 Outra questão duvidosa do inventá-
rio prendia-se com as terras que o casal com-
prou a João Fernandes e sua mulher Branca 
Pires, moradores na freguesia de Nine, termo 
de Barcelos. Na altura da compra destas pro-
priedades elas foram vendidas como dízimo 
a Deus, no entanto, o Duque de Bragança 
contestava agora foro que lhe era devido pelas 
mesmas. Esta questão andava em demanda e 
logo que fosse conhecida a sentença seria lan-
çada em inventário. 
	 Em 5 de Novembro de 1578, deu-se 
o desfecho da questão da Nau que estava em 
Lisboa. A pedido da viúva, veio o Juiz Or-
dinário João Pires, registar nos autos do in-
ventário, a informação dos 300 mil réis que 
faltavam arrecadar. Apurou-se que, retirados 
os gastos que se fizeram na dita arrecadação, 
ficou a quantia de 293 mil, 367 réis, lançados 
em inventário. Neste mesmo documento, foi 
também registada uma dívida de três mil réis 
que Francisco Gomes, Alcaide desta vila, ti-
nha para com o defunto Simão Afonso, estan-
do a viúva em poder de uma tacinha de prata 
que ficou em penhor. 
	 Em 28 de Novembro de 1584, con-
cluiu-se este já longo processo, através de um 
documento de conserto por via de transação 
e amigável composição entre a Misericórdia 

de Vila do Conde e os herdeiros de Isabel 
Gomes, defunta: Belchior Gonçalves Vergui-
nhas, Ana Gil e Maria Gil, todos irmãos da 
defunta.
	 Este processo ainda se revelou longo, 
com reuniões em vários dias seguidos, em que 
as partes tentaram conciliar-se de forma a que 
nenhuma saísse prejudicada nas partilhas de 
semelhante herança. A Misericórdia, por não 
poder possuir bens de raiz sem estarem vin-
culados a Legados ou Capelas, aceitou a parte 
em dinheiro que lhe cabia das propriedades 
inventariadas. De igual modo se procedeu na 
partilha dos outros bens e posses do casal, Si-
mão Afonso de Faria e Isabel Gomes, ambos 
falecidos sem deixar descendência. 
	 Quanto à Capela de Simão Afonso 
de Faria, assente em terras sitas no termo de 
Vila do Conde, muito ainda está por revelar. 
À semelhança desta primeira parte do escrito 
sobre a dita Capela, adivinha-se, desde já, a 
sua extensão, pelo que muitas coisas ficarão 
por dizer. Importa traçar-se um fio condutor 
e, quem sabe, guardar todos os pormenores 
para um estudo mais alargado destas terras e 
gentes.

Liliana Silva Aires

Livro das Capelas 1629 - Capela de Simão Afonso de Faria
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A MISERICÓRDIA DE VILA DO CONDE 
E A CÂMARA MUNICIPAL: 

EMPRÉSTIMO DE OITO CONTOS DE RÉIS
	 A Santa Casa da Misericórdia de Vila 
do Conde foi fundada no ano de 1510 pelos 
homens da governança da vila, e desde essa 
data até ao presente as duas instituições têm 
desenvolvido laços de cooperação e comple-
mentaridade em prol do progresso material 
e bem-estar social local. A Misericórdia de 
Vila do Conde, à semelhança das suas con-
géneres das principais cidades e vilas do país, 
foi acumulando ao longo do tempo avultado 
património, fruto das heranças, dádivas, do-
ações e outras ofertas. Embora o seu número 
e valor tenha evoluído no decurso do tempo 
de forma pouco homogénea, merece realce a  
elevada riqueza alcançada por esta Institui-
ção, fator que tem proporcionado a vasta obra 
assistencial que tem implementado. As recei-
tas angariadas pela Misericórdia de Vila do 
Conde provinham de legados e capelas, pedi-
tórios, mealheiros e caixinhas, foros e rendas, 
dádivas de particulares, esmolas de entrada 
de irmãos e oferta de géneros alimentares, 
entre outros. Mas a receita mais avultada da 
misericórdia derivava dos legados e capelas, 
fonte de rendimento em expansão até finais 
do século XVIII. 
	 No entanto, como observou Isabel Sá, 
o poder económico das Misericórdias tem de 
ser relativizado, pois, património não signi-
ficava liquidez financeira, dada a dificuldade 
que as Misericórdias sentiam em fazer ren-
der o seu património1. Muitas das heranças 
e doações recebidas pela santa casa tinham 
obrigações inerentes, geralmente sob a for-
ma de missas pelo legador, ou por este e seus 
familiares, respetivamente os legados e cape-
las, constituindo esta imposição, por vezes, 
um pesado fardo para o legatário e principal 

despesa da Misericórdia relativa a cada lega-
do. Algumas das imposições de missas eram 
para sempre, até que o mundo acabasse, e 
ao pagamento dos honorários dos capelães 
que as celebravam, adicionava-se os gastos 
de vinho e cera para as mesmas, verificando-
-se rapidamente um desajustamento entre os 
rendimentos legados para esse fim e os gastos 
efetivos. Outras vezes, o património da mise-
ricórdia era formado por terras, rendas e foros 
que proporcionavam baixos réditos, sujeitos a 
obrigações, ou até no pior dos casos a dívi-
das. Nem sempre os mesários da misericórdia 
eram suficientemente cautelosos aquando da 
receção dos legados pios, dando origem  a ca-
sos litigiosos na justiça que se arrastavam du-
rante décadas. Para obstar a estes diferendos 
e dificuldades em rentabilizar o seu patrimó-
nio, para além dos esforços conducentes à co-
mutação de missas com a devida autorização 
papal ocorridos no decurso do século XVIII, 
as Misericórdias intensificaram o seu espirito 
capitalista e especulativo, transformando-se 
nas principais instituições de crédito a nível 
nacional.
 	 Para esta mudança de paradigma 
contribuiu muito a legislação que foi sendo 
publicada. A partir de 1826 com a abolição 
dos vínculos e mais encargos da instituição de 
capelas em conformidade com o Alvará de 20 
de Maio de 1796, os legados concentraram-
-se quase exclusivamente em capital que seria 
dado a juros. Pelo que foi possível apurar atra-
vés da análise do livro publicado aquando da 
comemoração dos quinhentos anos da Insti-
tuição, a Misericórdia de Vila do Conde bene-
ficiou no decurso dos séculos de importantes 
dádivas em dinheiro. Centrando o enfoque 

na centúria de Oitocentos, muitos homens de 
negócios confiaram à Misericórdia de Vila do 
Conde os seus capitais, alguns de montante 
muito elevado que ultrapassava o milhão de 
réis, como sucedeu, entre outros, com An-
tónio José Dias que no testamento com que 
faleceu em 18 de Fevereiro de 1846 legou à 
Santa Casa 1 milhão e 700 mil réis que foram 
emprestados a juro, e José António Dias (su-
ponho tratar-se de dois irmãos) por contrato 
de 8 de junho de 1851 deixou 1 milhão e 500 
mil réis, que também passaram ao capital da 
Casa dados a juro, ambos eram comercian-
tes na vila. Alguns dos grandes beneméritos 
da Misericórdia eram brasileiros de torna 
viagem, como foi o caso de António Gomes 
Veludo, negociante, falecido no Maranhão, 
Brasil, a 21 de Julho de 1860, que legou no seu 
testamento quatro contos de réis em moeda 
brasileira que após o respetivo câmbio rendeu 
1 milhão  564 mil e 620 réis. Sendo de realçar 
que este último legado não tinha associado 
qualquer obrigação para a Misericórdia. Mui-
tas outras dádivas em dinheiro se sucederam 
de valor significativo durante os séculos XIX 
e XX, cujo capital foi rentabilizado através do 
empréstimo a juros2.
	 A atestar a intensificação na centúria 
de Oitocentos do papel da Misericórdia vila-
-condense como entidade financeira , está o 
facto de na maioria dos legados constar a ex-
pressão passaram aos capitais da Casa dados a 
juro. Alguns registos especificam mesmo que 
o capital doado deve ser dado a juros para 
que com os seus rendimentos possam cumprir 
as obrigações do legado que instituem. Como 
já aludimos anteriormente, a maior parte das 
doações estavam sujeitas a encargos, princi-
palmente missas, e secundariamente ações 
caritativas como vestir pobres e curar os en-
fermos, e os juros do capital doado deviam 
suportar essas despesas. O juro normalmente 

aplicado era de 5%, embora o crédito conce-
dido aos irmãos da Misericórdia tivesse um 
juro mais baixo, quedava-se, geralmente, 
nos 3%. Antes de conceder o empréstimo a 
juros e realizar a respetiva escritura, as mi-
sericórdias deviam precaver-se com todas as 
cautelas, entre as quais exigir aos devedores 
hipoteca e fiadores idóneos. Os responsáveis 
pela boa gestão dos fundos da Misericórdia 
eram os mesários, principalmente os que de-
tinham os cargos de maior responsabilidade 
como o provedor e escrivão. Nalgumas insti-
tuições foi até criado o cargo de tesoureiro e/
ou de recebedor para gerir os empréstimos e 
de modo geral as finanças da instituição. Tal 
parece não ter acontecido na Misericórdia de 
Vila do Conde, onde o cargo de tesoureiro só 
existiu durante uma década numa conjuntu-
ra financeira particularmente difícil para a 
instituição, como mais adiante se analisará. 
O empréstimo a juros era uma estratégia fi-
nanceira bem enraizada na Misericórdia de 
Vila do Conde, tornando-se ainda mais forte 
com a desamortização dos bens de raiz ecle-
siásticos, reforma implementada por Mouzi-
nho da Silveira a partir de 1834. No entanto, 
os empréstimos concedidos pela Misericórdia 
de Vila do Conde parece que nem sempre 
obtiveram os melhores resultados, repercu-
tindo-se negativamente na sua ação caritativa 
e assistencial3. Mas só um estudo detalhado 
desta problemática poderá vir a elucidar com 
objetividade e rigor a faceta financeira e espe-
culativa da Misericórdia vila-condense.
	 O empréstimo a juros embora lucra-
tivo, não estava isento de riscos, não obstante 
os estudos já realizados apontarem esta estra-
tégia como principal fonte de receita das Mi-
sericórdias portuguesas. A aristocracia local 
parece ter sido o grupo social que mais recor-
reu ao crédito, cujos juros e capital amortizava 
de forma irregular e deficitária, arrastando-se 

1 Isabel dos Guimarães Sá – “A Assistência: as misericórdias e os poderes locais” in César Oliveira (Dir.) História dos Municípios e 
o Poder Local (dos finais da Idade Média à União Europeia). Lisboa, págs 136-142.

2 Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde  - Um legado 1510-1975. Vila do Conde, 2010.
3 Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde  - Um legado 1510-1975. Vila do Conde, 2010, p.173.
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por vezes os débitos por gerações sucessivas 
da mesma família. As clientelas, cumplicida-
des e compadrios entre este grupo social e os 
mesários facultava todo o tipo de abusos e in-
cumprimentos, que terão estado na base de 
várias crises financeiras das Misericórdias.
	 A Misericórdia de Vila do Conde ao 
longo do seu meio milénio de vida tem passa-
do por diversas fases, por períodos de grande 
dinamismo e progresso, e por momentos de 
alguma desorganização e défice nas suas fi-
nanças. No ano de 1755/56 foi por nomeação 
real criado o cargo de tesoureiro com o obje-
tivo de endireitar as contas da Misericórdia, 
devido aos prejuízos nos bens e nas rendas 
que a Instituição estava a sofrer, passando a 
mesa a ser constituída excecionalmente por 
14 irmãos: provedor, escrivão, tesoureiro, cin-
co irmãos de maior condição e seis de menor. 
A carta enviada pelo rei nesse ano de 1755 
começa por saudar o provedor e restantes ir-
mãos da Misericórdia de Vila do Conde e de 
seguida informa:
Sendo me presente de tempos a esta parte que 
os bens e rendas dessa misericórdia tem pa-
decido gravíssimo detrimento e diminuição, 
faltando por essa causa ao cumprimento dos 
seus encargos e obrigações e desejando atalhar 
a estes inconvenientes com a eleição de pessoas 
de que espero conforme a confiança que deles 
faço que com toda a satisfação servirão os seus 
empregos, restituindo a casa da misericórdia 
ao seu antigo estado, assim no espiritual como 
no temporal (…) nomeio para provedor dela 
Mateus da Rocha Faria Gaio, capitão-mor, 
bem como a restante mesa, para escrivão Rai-
mundo Roriz Cravo e para tesoureiro Manuel 
Afonso de Oliveira4.
	 Os mesários nomeados pelo rei para 
o ano de 1755/1756 acabaram por a admi-
nistrar  durante uma década consecutiva,  de 
1755 a 1765, e não se mantiveram mais tempo 

no cargo porque o provedor e demais irmãos 
da Mesa endereçaram uma representação ao 
rei a solicitar a substituição no cargo. O rei 
decidiu atender ao pedido formulado, mas 
sem antes apelar para que a eleição se fizesse 
nas pessoas mais capazes da vila e na forma 
do costume e compromisso da Misericórdia. 
E assim se cumpriu, no ano de 1765/1766 foi 
eleito provedor da Misericórdia de Vila do 
Conde António Carneiro de Figueiredo, que 
tinha feito parte da composição das Mesas 
na década anterior na qualidade de irmão de 
maior condição. António Carneiro de Figuei-
redo, à semelhança do seu antecessor nome-
ado por alvará régio,  irá manter-se no cargo  
de provedor nos dez anos seguintes. A par-
tir do ano de 1764/65 o cargo de tesoureiro é 
extinto, voltando a mesa administrativa a ser 
constituída por 13 elementos5. 
	 Mas se é verdade que em meados dos 
século XVIII a Misericórdia de Vila do Con-
de vivenciou dificuldades financeiras, não é 
menos verdade de que volvido pouco mais 
de um século a situação económica da mes-
ma Instituição tinha melhorado substancial-
mente, passando a gozar de vigor económico 
suficiente para emprestar à câmara municipal 
a avultada quantia de oito contos de réis.
	 Ao contrário das Misericórdias que 
geriam avultados capitais, as câmaras muni-
cipais debatiam-se, de forma geral, com gran-
des dificuldades económico-financeiras. Nos 
finais do Antigo Regime os concelhos regis-
tavam uma situação sistemática e crescente-
mente deficitária, penúria que irá continuar e 
até registar agravamento no decurso do sécu-
lo XIX. A consolidação do regime liberal em 
Portugal foi um longo e espinhoso caminho. 
O processo politico português viveu até me-
ados de Oitocentos um percurso de intermi-
tentes oscilações e de tensos conflitos sociais. 
Para Oliveira Martins, a situação calamitosa 

4 Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde  - Um legado 1510-1975. Vila do Conde, 2010, p.575
5 Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde  - Um legado 1510-1975. Vila do Conde, 2010.

decorria da guerra, falta de subsistência, anar-
quia politica e atraso do mecanismo social e 
económico. O Estado era devedor a nível 
interno e externo, a agiotagem acelerava, a 
bancarrota e falta de liquidez só começaram a 
esbater-se a partir de 1852. E reencontrada a 
paz, a estabilidade social, a reorganização po-
litica e o desenvolvimento económico do país 
eram os objetivos fulcrais, o país precisava de 
sair do seu atraso crónico e apanhar o com-
boio do desenvolvimento europeu.
	 A Câmara Municipal de Vila do Con-
de à semelhança das demais, também padecia 
sistematicamente de uma escassez crónica de 
fundos para acudir às suas necessidades, daí 
o constante aumento da carga tributária que 
incidia fundamentalmente sobre os impostos 
indiretos, e o recurso ao crédito. A princi-
pal fonte de rendimento do concelho era os 
impostos municipais que eram arrematados 
pelos homens de negócio da vila, cuja recei-
ta era nitidamente inferior aos rendimentos 
auferidos pela Misericórdia local. Salvo anos 
excecionais, os rendimentos da Câmara não 
ultrapassavam os três contos de réis. Os ren-
dimentos eram escassos, mas ao contrário as 
despesas eram muitas e variadas: encargos 
administrativos com os funcionários, escri-
vão e médico; despesa com a criação dos ex-
postos; obras no porto e barra da vila; com 
o abastecimento de água, etc. que absorviam 
a quase totalidade da receita, sobrando qua-
se nada para a aquisição de equipamentos e 
realização de obras públicas, arranjo de ca-
minhos, ruas e praças, recorrendo a Câmara 
com frequência ao trabalho compulsivo para 

o conserto de estradas que se tornavam in-
transitáveis. No que concerne aos expostos, 
nos vinte anos que funcionou a Roda em Vila 
do Conde (1835/1854), transparece na docu-
mentação as boas intenções das autoridades 
concelhias, que prontamente tentam concre-
tizar as diretrizes advindas da administração 
distrital. No entanto, é bem visível as dificul-
dades politicas, sociais e económico-finan-
ceiras porque passava então o país; a falta de 
verbas para acorrer às mais diversas despesas 
é uma constante e só a filantropia dos respon-
sáveis da Roda conseguiu colmatar algumas 
graves lacunas, emprestando dinheiro do seu 
próprio bolso6. E a situação dos expostos não 
atingiu maior gravidade porque a Misericór-
dia colaborava com a Câmara Municipal no 
apoio aos enjeitados, passando a Instituição 
a partir de 1807/1808 a registar no termo de 
eleição da Mesa o nome do mordomo dos ex-
postos. 
	 Apesar das dificuldades económico-
-financeiras, na 2.ª metade de Oitocentos o 
fontismo com a sua política de obras públi-
cas, melhoramentos e inovações distendeu-se 
a todo o país, e o município de Vila do Conde 
não podia alhear-se do esforço nacional para 
a criação de infraestruturas de desenvolvi-
mento, tendo encontrado no presidente Ben-
to de Freitas Soares o verdadeiro intérprete do 
progresso local.
	 Bento de Freitas7 geriu a Câmara 
Municipal durante 12 anos, e foi considera-
do pelo seu adversário politico, Júlio Graça, 
o iniciador do desenvolvimento material no 
concelho8. E entre outros melhoramentos, 

6 Adelina Piloto – Os expostos da Roda de Vila do Conde (1835-1854). Vila do Conde, 1998.
7 Nasceu em Vila do Conde a 10 de agosto de 1822 e faleceu a 13 de fevereiro de 1887. Formou-se em Medicina em Coimbra e 
durante a sua vida exerceu vários cargos de natureza político-administrativa e foi agraciado com alguns títulos. Foi presidente da 
câmara municipal de Vila do Conde de 1858 a 1861 e de 1864 a 1871. Em 12 de outubro de 1871 foi indigitado Governador Civil 
do Porto, cargo que exerceu até 1877; neste ano foi nomeado diretor da Alfândega do Porto. Por decreto de 16 de agosto de 1872 
foi nomeado conselheiro do rei Luís I e, em 1885, foi eleito Par do Reino pelo distrito do Porto (Adelina Piloto, O Concelho de 
Vila do Conde e o Brasil: Emigração e Retorno, 1865-1913, Vila do Conde, 2014). Foi recebido como irmão da Misericórdia em 
30 de junho de 1865.
8 AMVC – N.I.68, fl.17.
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promoveu a abertura da rua do Hospital ao 
Mar dos Bessadouros, com o objetivo de se 
conseguir uma boa praia de banhos e fazer 
com que boa parte da população do Minho ve-
nha utilizar-se deles nesta localidade, por ser 
talvez a melhor desta costa9. Para a concretiza-
ção do almejado projeto, ficou reservado no 
orçamento suplementar do ano de 1859-60 a 
verba dos foros vendidos. No orçamento de 
1861/62 a importância aprovisionada para o 
mesmo fim ascendia a 4 contos de réis. Mas 
o tempo passava e os progressos na abertura 
da nova rua eram poucos, o alinhamento da 
rua e o competente levantamento da planta 
do terreno foram elaborados pelo diretor das 
obras públicas do distrito, mas persistiam al-
gumas divergências no seio dos vilaconden-
ses sobre a melhor diretriz para abrir a vila ao 
mar e, acima de tudo, escasseavam os meios 
financeiros para a sua construção. Ciente 
dessa enorme dificuldade, Bento de Freitas 
apresentou na sessão camarária de 2 de ja-
neiro de 1866 a proposta de solicitar às Cortes 
autorização para a câmara municipal contrair 
um empréstimo de 8 contos de réis para os 
melhoramentos na vila, principalmente para 
a construção da rua dos Banhos10. A Câma-
ra Municipal ao abrigo da Lei de 25 de Maio 
desse mesmo ano, obteve a necessária auto-
rização para contrair o citado empréstimo. 
Através de anúncios publicados na imprensa 
e de editais afixados nos lugares públicos, fez 
a divulgação da respetiva operação financei-
ra, e os únicos mutuantes que se candidata-
ram foram a Misericórdia de Vila do Conde 
e o bacharel António José Martins Giesteira11. 
Por Portaria do Ministério do Reino de 9 de 

Outubro de 1866, foi aprovado o contrato 
provisório do empréstimo de 8 contos de réis 
que a Câmara Municipal tinha celebrado com 
a Misericórdia, e foi autorizada a convertê-lo 
em definitivo nos termos da citada Lei de 25 
de Maio, visto que no contrato provisório ob-
servaram as disposições da mesma Lei e que o 
juro da principal proposta, a da Misericórdia, 
era inferior ao máximo designado na mesma 
Lei12. A citada Portaria estabelecia ainda que 
no contrato definitivo deveria vir mencionado 
que o empréstimo seria levantado por parcelas 
na proporção do desenvolvimento das obras a 
que se destinava, e que o juro somente seria 
contado em relação a cada parcela na data da 
efetiva entrega do dinheiro, devendo estar vota-
do no orçamento os meios para satisfação dos 
encargos do empréstimo13. 
	 A 20 de Outubro de 1866 a Câmara 
Municipal informa a Misericórdia da autori-
zação obtida para converter o contrato provi-
sório do empréstimo em definitivo, anexan-
do ao mesmo oficio cópia da citada Portaria. 
Decorridos dois dias, a 22 de Outubro, o pro-
vedor da  Santa Casa, o padre Luiz de Sousa, 
responde à Câmara Municipal nos seguintes 
moldes14: 
	 Acuso a receção do ofício de V.ª Ex.ª 
de 20 do corrente e inclusa cópia da Portaria 
do Ministério do Reino de 9 de outubro deste 
mês, aprovando o contrato provisório celebra-
do entre a Exma. Câmara e esta Santa Casa a 
respeito ao empréstimo de oito contos de réis 
autorizando-a a convertê-lo em contrato defi-
nitivo.
	 Apresentei à Mesa o oficio de V.ª 
Ex.ª e a ferida cópia em sessão de 21 do cor-

9 AMVC – N.I.51, fls. 33v-35.
10 AMVC – N.I. 54, fl.150v.
11 Desempenhou no ano de 1856 o cargo de procurador régio da comarca de Vila do Conde; foi presidente da comissão recense-
adora do concelho em 1860 e assumiu a presidência da câmara municipal de Vila do Conde entre 1862-1864. Foi recebido como 
irmão da misericórdia em 30 de junho de 1865.
12 AMVC – N.I. 322.
13 AMVC – N.I. 322.
14 Apresenta-se no final do artigo o fac-símile deste documento.

rente, e ela resolveu que diligenciasse que se procedesse quanto antes à celebração do contrato 
definitivo nos termos da citada Portaria, autorizando-me para o assinar” 15.

Ofício da Santa Casa da Misericórdia para a Câmara Municipal para a 
celebração do contrato definitivo do empréstimo dos oito contos de réis

15 AMVC – N.I. 322.
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Enquadramento Legal
Novo Regulamento Europeu de Proteção de Dados

	 A Santa Casa da Misericórdia de Vila 
do Conde encara a proteção dos dados pesso-
ais dos seus utentes, clientes e colaboradores 
como um direito fundamental dos seus titula-
res, merecedor do máximo respeito.
	 De acordo com a definição prescrita 
no art. 3º al. a) da Lei de Proteção de Dados, 
dados pessoais são “qualquer informação, de 
qualquer natureza e independentemente do 
respetivo suporte, incluindo som e imagem, 
relativa a uma pessoa singular identificada 
ou identificável («titular dos dados»); é con-
siderada identificável a pessoa que possa ser 
identificada direta ou indiretamente, desig-
nadamente por referência a um número de 
identificação ou a um ou mais elementos es-
pecíficos da sua identidade física, fisiológica, 
psíquica, económica, cultural ou social”.
	 A Instituição tem mecanismos e pro-
cedimentos internos estabelecidos, através de 
medidas técnicas e organizativas adequadas, 
para proteger os dados pessoais contra a sua 
destruição, acidental ou ilícita, a perda, a alte-
ração, a difusão ou o acesso não autorizados 
aos mesmos.
	 No dia 4 de Maio de 2016 foi publi-
cado o Novo Regulamento Europeu de Prote-
ção de Dados, o qual prevê um período tran-
sitório de dois anos para a sua total aplicação, 
pelo que as organizações terão este hiato tem-
poral para se adaptarem às novas regras.
	 Este Diploma clarifica o conceito de 
dados pessoais e dele resultam novos direitos 
para os seus titulares, como o direito à porta-
bilidade dos dados e o direito ao esquecimen-
to, ou seja, de que todos os dados existentes 
numa dada organização, sejam definitiva-
mente apagados, a pedido do seu titular.
	 Outra nova figura jurídica criada por 

este Regulamento é a previsão da existência 
de um Encarregado de Proteção de Dados 
(DPO)  o qual deverá ter um profundo co-
nhecimento da legislação e práticas nacionais 
e europeias de proteção de dados, incluindo 
uma compreensão aprofundada do Regula-
mento, das operações de processamento re-
alizadas dentro da Empresa e, se as mesmas 
respeitam este normativo, o conhecimento 
das tecnologias de informação e de seguran-
ça dos dados e, acima de tudo, capacidade de 
promover uma cultura de proteção de dados 
dentro da organização.
	 Há elevadas coimas previstas para as 
organizações incumpridoras, o que é também 
uma grande novidade nesta matéria.
	 A Santa Casa da Misericórdia de Vila 
do Conde concentrará melhores esforços de 
molde a dar inteiro cumprimento a este nor-
mativo legal, não só pela estrita observância 
da legalidade, bem como por entender tratar-
-se de um salto qualitativo no serviço que 
presta a toda a comunidade.

Tiago Cardoso

	 Merece destaque a forma célere e em-
penhada como as duas instituições se entro-
saram para a celebração do contrato definiti-
vo do empréstimo, o que deixa transparecer 
os interesses mútuos presentes nesta operação 
financeira. A Misericórdia concedia um em-
préstimo avultado à instituição mais impor-
tante da localidade - a Câmara Municipal - 
com garantias oficiais de boa cobrança, não 
só dos juros como também do capital, o que 
para além de lucrativo, era prestigiante para 
a mesma Instituição. A Câmara Municipal na 
pessoa do seu presidente, Bento de Freitas, 
estava consciente da importância do acordo 
firmado para o desenvolvimento local. O em-
préstimo foi fundamental para a conclusão da 
abertura da nova rua que passou a designar-
-se Bento de Freitas após a morte do seu 
mentor em 1887. O projeto da rua do hospital 

à praia começou a ser acalentado no ano de 
1859, mas os anos passavam e os progressos 
eram poucos. Concretizado a 22 de Outubro 
de 1866 o contrato definitivo do empréstimo, 
a obra avançou a grande ritmo e em menos de 
um ano, mais concretamente na sessão de 25 
de Setembro de 1867, Bento de Freitas teve a 
honra e alegria de anunciar:
	 A nova rua dos Banhos do edifício 
do Hospital ao Mar dos Bessadoutos acha-se 
concluída conforme a planta, faltando somen-
te para o seu embelezamento e fim para que é 
destinada a construção de casas16.
	 E a Santa Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde pode ufanar-se de para além 
da vasta obra social que tem desenvolvido ao 
longo dos seus cinco séculos de história, ter 
contribuído para o progresso material local 
ao proporcionar o devido financiamento. 

Adelina Piloto16 AMVC – N.I.55.

Um percurso de 4 anos que na realidade são mais...
	 Eduardo Pinto, Presidente do Ginásio 
Clube Vilacondense, dá a conhecer o que moveu 
o clube a realizar parceria com a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do Conde.
	 Revista Santa Casa: Sr. Eduardo 
Pinto, há quanto tempo existe esta parceria?
	 Eduardo Pinto: Formalmente, há 4 
anos, mas na realidade já existe há mais tem-
po, pois fomos realizando atividades em con-
junto e os elos foram crescendo.
	 RSC: O que motivou a realização da 
mesma?
	 EP: Por um lado, já que a Instituição, 
nomeadamente o CARPD - Touguinha, esta-
va em processo de certificação e a relação já 
existia, porque não formalizá-la!? E, por ou-
tro, visto que a Instituição dispõe de serviços 
de saúde, quisemos juntar o útil ao agradável 
e possibilitar que os nossos atletas pudessem 
realizar o exame médico-desportivo, dentro 
da sua área de residência e em horários que 
não coincidissem com os horários escolares.
	 RSC: Como caracteriza a ligação/

relacionamento com a Misericórdia de Vila 
do Conde?
	 EP: Existe um bom relacionamento, 
quer pessoal, quer profissional.
	 RSC: Como avalia o grau de satisfa-
ção do Clube relativamente à parceria/pro-
tocolo estabelecido?
	 EP: O nosso Clube encontra-se ple-
namente satisfeito com este protocolo.
	 RSC: Recomenda a parceria a ou-
tras entidades/instituições? Que aspetos sa-
lienta a este respeito?
	 EP: Recomendo. Muito profissio-
nalismo e sempre disponíveis para resolver 
qualquer problema que possa surgir.
		 Agradecemos desde já ao Senhor 
Eduardo Pinto e ao Ginásio Clube Vilacon-
dense a gentileza desta entrevista e termina-
mos com um pensamento do célebre despor-
tista Michael Jordan “Com talento ganhamos 
partidas, com trabalho de equipa e inteligência 
ganhamos campeonatos”.

Lara Santos
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Desporto
XVI Torneio Entidades de Vila do Conde

	 Nos dias 16 e 17 de Junho do presen-
te ano, decorreu mais uma edição do Torneio 
Entidades de Vila do Conde, em futsal, no 
Pavilhão Municipal de Desportos de Vila do 
Conde.
	 Aproveitou-se o ensejo desportivo 
para se promover a solidariedade, mais con-
cretamente tornou-se uma iniciativa associa-
da com a Liga Portuguesa Contra o Cancro, 
através da qual os atletas contribuíram com 
um donativo monetário, criando-se “equipas” 
também neste âmbito e revertendo os provei-
tos para o apoio desta nobre causa.
	 No evento propriamente dito, a Po-
lícia de Segurança Pública logrou sair vence-
dora da contenda, tendo garantido a vitória 
somente na última jornada.
	 Desta forma, a Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila do Conde passou a responsabi-
lidade de organizar a próxima edição ao novo 
Campeão em Título.
	 Além da equipa vencedora, parti-
ciparam também neste torneio as seguintes 

entidades, por ordem classificativa final: 2º 
Cooperativa Agrícola de Vila do Conde, 3º 
Câmara Municipal de Vila do Conde, 4º San-
ta Casa da Misericórdia de Vila do Conde, 5º 
Guarda Nacional Republicana, 6º Ordem dos 
Advogados, 7º Centro Hospitalar PV/VC, 8º 
Polícia Marítima, 9º Bombeiros Voluntários.
	 No dia 8 de Julho de 2017, decorreu 
o também já habitual jantar de confraterniza-
ção e entrega de prémios, com mais um ponto 
inovador e digno de realce, na medida em que 
os troféus foram concebidos e realizados por 
utentes do Centro de Apoio e Reabilitação 
para Pessoas com Deficiência da Misericórdia 
de Vila do Conde.
	 Esta prova desportiva continua a 
pautar-se pela grande competitividade mas, 
acima de tudo, pelo profundo fair play e res-
peito recíproco entre os intervenientes, cien-
tes de que a entidade que representam é me-
recedora desse comportamento.

Tiago Cardoso

Polícia de Segurança Pública, campeã da edição XVI do Torneio de Futsal Entidades de Vila do Conde

Cooperativa Agrícola de Vila do Conde Câmara Municipal de Vila do Conde

Santa Casa da Misericórdia de Vila do Conde Guarda Nacional Republicana

Centro Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila do Conde Polícia Marítima

Bombeiros Voluntários de Vila do Conde
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Utentes da SCMVC na Fase Final 
do Campeonato Nacional de Futsal

	 A Equipa de Futsal da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila do Conde – (SCMVC), 
que é constituída por utentes do Centro de 
Apoio e Reabilitação para Pessoas com De-
ficiência (CARPD) – Touguinha e do Centro 
Professor Doutor Jorge de Azevedo Maia, 
tem vindo a evoluir de uma forma favorável, 
constante e gradual, nas vertentes técnicas, 
táticas, físicas e psicológicas desta modalida-
de desportiva coletiva. Desta equipa fazem 
parte oito utentes, sendo eles: Manuel Carva-
lho, Jorge Ferreira, Pedro Magalhães, Nuno 
Amorim, Jorge Pereira, Joaquim Pereira, Sér-
gio Areias e Rui Sousa. A SCMVC, em 2014, 
alcançou pela primeira vez na sua história 
desportiva a grande finalíssima do Campe-
onato Nacional de Futsal; podemos afirmar 
que nesse ano o “sonho” se tornou realidade. 
É comum dizer-se, “nunca voltes a um lugar 
onde já foste muito feliz”. Porém, a equipa da 
SCMVC é uma equipa muito unida, coesa, 
solidária, combativa, destemida e ambiciosa e 
“lutou” sempre para voltar a alcançar o êxito e 
o sucesso desportivo.

	 Na época desportiva 2016/2017 a 
equipa da SCMVC iniciou a sua “caminhada” 
na modalidade de Futsal de uma forma posi-
tiva, concludente e afirmativa. No dia 22 de 
Fevereiro de 2017 na “6ª Jornada do Campeo-
nato Nacional de Futsal” a equipa da SCMVC 
“cilindrou” a equipa do ALADI – Lavra por 
esclarecedores 14-1 e venceu por 2-1 a equi-
pa do MAPADI – Póvoa de Varzim; os “vila-
-condenses” levaram uma vez mais a melhor 
sobre os “poveiros”. 
	 O Campeonato Nacional de Futsal 
por jornadas iniciou-se no dia 22 de Fevereiro 
de 2017. Após a realização de seis jornadas, a 
SCMVC apurou-se para a Fase Final Distrital 
de Futsal (10ª Jornada do Campeonato Na-
cional de Fusal), juntamente com as seguintes 
equipas: Clube de Gaia e MAPADI – Póvoa de 
Varzim; nesta fase final distrital a equipa da 
SCMVC alcançou o apuramento para a fase 
final regional com os resultados de 5-1 contra 
o MAPADI – Póvoa de Varzim e 1-10 com o 
Clube de Gaia. De referir, que a SCMVC e o 
Clube de Gaia se apuraram para a Fase Final 

Equipa que representou a Instituição no Torneio,
em Lavra.

Fase Final Regional - 17º Jornada do Campeonato 
Nacional de Futsal, em Vila do Conde

Regional (17ª Jornada do Campeonato Nacio-
nal de Futsal), tendo a equipa do MAPADI – 
Póvoa de Varzim sido dada como eliminada.
	 A Fase Final Regional (17ª Jorna-
da do Campeonato Nacional de Futsal) dis-
putou-se no Pavilhão Municipal de Vila do 
Conde no dia 17 de Maio de 2017 e as equipas 
que se apuraram para esta jornada desportiva 
foram: Clube de Gaia, SCMVC, APACI – Bar-
celos e CERCIGUI – Guimarães. A SCMVC 
e a APACI – Barcelos disputaram a primei-
ra meia – final; tratava-se do jogo mais im-
portante de toda uma época desportiva para 
ambas as instituições, pois a equipa vence-
dora conquistaria o tão desejado e merecido 
“passaporte” para a Fase Final do Campeo-
nato Nacional de Futsal. A SCMVC colocou 
em prática e no terreno de jogo a experiên-
cia acumulada de anos anteriores, a equipa 
controlou os níveis de ansiedade e foi capaz 
de controlar e dominar todas as fases e mo-

mentos do jogo. A equipa da SCMVC venceu 
a equipa da APACI – Barcelos por 5 – 2; os 
atletas da SCMVC ficaram eufóricos, conten-
tes e felizes com o resultado alcançado, pois 
apuraram-se diretamente para a Fase Final do 
Campeonato Nacional de Futsal que se reali-
zou em Lisboa, nos dias 16 e 17 de Junho de 
2017, com a participação de oito equipas. Os 
resultados alcançados pela equipa da SCMVC 
nessa final foram os seguintes: SCMVC 0 
vs ACM Terceira – Açores 4; SCMVC 2 vs 
APPACDM – Viseu 8; e SCMVC 0 vs CERCI-
BEJA 14, ficando por conseguinte em 8° lugar. 
Apesar de ter averbado três derrotas nos três 
jogos, o grande empenho, esforço, abnegação 
e entusiasmo da equipa, treinada e acompa-
nhada desde 2013 sob a orientação técnica do 
Prof. Pedro Silva, dignificam e honram a Ins-
tituição que representam. 

Pedro Silva

SCMVC vence torneio de Basquetebol
	 O basquetebol 3x3 (pronunciado três 
contra três), é uma versão formalizada e re-
duzida do conhecido Basquetebol comum. É 
uma variante do Basquetebol que foi desen-
volvida em campos exteriores de asfalto em 
cidades, sobretudo nos Estados Unidos da 
América. O 3x3 tornou-se um motor essen-
cial do desenvolvimento do Basquetebol.
	 O Basquetebol 3x3 é utilizado com 
sucesso no desporto adaptado, pois propor-
ciona uma maior conexão, interligação e en-
treajuda entre os membros de uma equipa. 
Num espaço reduzido, os atletas têm de reagir 
rápido e de uma forma eficaz para proporcio-
nar situações de finalização privilegiada. É de 
realçar que as regras e normas do jogo são 
mais abertas e menos restritivas, o que pro-
porciona um jogo mais intenso e dinâmico. 
	 A Santa Casa da Misericórdia de Vila 

do Conde – (SCMVC), em 2015, consagrou-
-se pela primeira vez campeã na modalidade 
de Basquetebol 3x3, facto inédito e histórico 
para a Instituição, tendo vencido a Fase Final 
do Campeonato Regional Norte, perante o 
crónico campeão, o Clube de Gaia. Essa vi-
tória motivou e estimulou os nossos atletas 
para treinarem de uma forma cada vez mais 
empenhada, abnegada e concentrada todos os 
elementos e princípios básicos da modalida-
de. Nas sessões de treino, foram consolidadas 
e aperfeiçoadas movimentações para destabi-
lizarem as estruturas defensivas adversárias 
com êxito. A equipa defensivamente tem um 
comportamento muito solidário e um espírito 
“guerreiro”, o que dificulta e muito a tarefa das 
equipas adversárias.
	 Na presente temporada desportiva 
2016/2017, um dos nossos objetivos prioritá-
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rios era o de repetir o êxito que se consumou 
em 2015. Na “1ª jornada do Campeonato 
Regional Norte/Centro de Basquetebol 3x3” 
que se realizou em Ovar no dia 21 de Março 
de 2017, a equipa da SCMVC cimentou logo 
a sua posição e apurou-se diretamente para 
a fase final da competição, após ter vencido 
dois dos três jogos efetuados. A equipa da 
SCMVC ganhou dois jogos: SCMVC – 9 Vs 
CAID – Santo Tirso 2; SCMVC 8 Vs Cercivar 
4 e perdeu o terceiro jogo perante o Clube de 
Gaia, por 4-7. A classificação final da jornada 
ficou ordenada do seguinte modo: 1º lugar – 
Clube de Gaia - (9 pontos), 2º lugar – SCMVC 
– (6 pontos), 3º lugar – Cercivar - (3 pontos) 
e 4º lugar – CAID – Santo Tirso – (0 pontos). 
Os dois primeiros classificados ficaram logo 

apurados para a fase final da competição. 
	 Na grande finalíssima que decorreu 
no dia 5 de Maio de 2017 no Pavilhão Muni-
cipal de Vila do Conde, a equipa da SCMVC 
demonstrou todo o seu espírito guerreiro e 
combativo ao vencer a equipa do Cercivar 
por 4-2 na meia – final e ter posteriormente 
derrotado a equipa do CAID – Santo Tirso na 
final, por 6-4. 
	 O segredo do sucesso é a constância 
do propósito, como tal é nosso propósito ga-
nhar mais vezes, mas nunca esquecendo as 
regras, os valores, os princípios, o fair-play e a 
conduta positiva que é indispensável em toda 
e em qualquer prática desportiva.

Pedro Silva

Registos fotográficos dos vencedores do Torneio, de 
alguns momentos de jogo e de espírito de equipa
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XII Milha da Misericórdia
	 No dia 31 de Maio de 2017 realizou-
-se a “XII Milha Integrada do Norte\ Milha 
da Misericórdia” em Vila do Conde. De refe-
rir que as várias provas de atletismo decorre-
ram em algumas das ruas do centro de Vila 
do Conde, nomeadamente Rua Rainha Dona 
Leonor, Travessa da Rua Doutor António José 
de Andrade, Rua das Traseiras da Biblioteca 
Municipal, Avenida Abade Sousa Maia, Rua 
Santa Catarina e Rua Padre José Praça. A con-
centração para as provas, o local de partida 
e a respetiva meta situaram-se na parte sul 
da Rua Rainha Dona Leonor. A Associação 
Nacional de Desporto para Desenvolvimento 
Intelectual (ANDDI – Portugal) contou com 
o apoio e colaboração da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila do Conde (SCMVC) para 
colocar em prática a realização deste evento 
desportivo. 
	 Inicialmente, realizou-se uma cami-
nhada pedestre aberta a todos os participan-
tes (atletas e técnicos), servindo esta como 
forma de reconhecimento do percurso. Poste-

riormente, realizou-se a “meia-milha” (apro-
ximadamente 800 metros). Tratou-se de uma 
prova que é designada como sendo a “ativi-
dade adaptada”. Nesta prova são constituídas 
equipas (3 atletas + 1 funcionário), sendo des-
tinada a atletas com níveis de deficiência mais 
severos e\ou com problemas motores associa-
dos, sem distinção de idades e\ou sexo. Por 
fim, realizou-se a competição adaptada por 
escalões (aproximadamente 1.600 metros), 
sendo eles: Benjamins, Iniciados, Juniores, 
Seniores e Veteranos.
	 As instituições/clubes participantes 
foram: Santa Casa da Misericórdia de Vila do 
Conde (SCMVC), AICIA – Arouca, CAID 
– Santo Tirso, Clube de Gaia, Fundação AJ 
Gomes Cunha, MAPADI – Póvoa de Varzim, 
ALADI – Lavra e ANDDI – Portugal. 
	 Os atletas que representaram a San-
ta Casa da Misericórdia de Vila do Conde 
(SCMVC) foram: Solange Ferreira, Alexandra 
Oliveira, Albertino Novo, Rui Costa, Ilidia 
Araújo, Trajano, Francisco José, Duarte Perei-

A tradicional volta de reconhecimento do percurso por todos os presentes

ra, José Maria Rigor, Maria La Salete, Cândida 
Manuela, Sílvia Costa, José Rodrigues, Miguel 
Araújo, Bruno Magalhães, Nuno Amorim, 
Francisco Leal, José Manuel, Patrícia Gomes, 
Rui Sousa, André Oliveira, Jorge Pereira, Joa-
quim Pereira, Jorge Ferreira, Manuel Carva-
lho e Pedro Magalhães. Os resultados obtidos 
pela Instituição da Santa Casa da Misericór-
dia de Vila do Conde (SCMVC) foram satis-
fatórios, tendo sido eles: 2 º lugar na atividade 
adaptada (meia-milha – 800 metros Equipas 
3 + 1) – atletas (Nuno Amorim, Francisco 
Leal e José Manuel) com apoio do funcioná-
rio (Nuno Oliveira); 3º lugar na competição 
adaptada no escalão sénior masculino (1600 
metros) – atleta (André Oliveira) e 2º e 3º lu-
gares respetivamente, na competição adapta-
da no escalão veterano (1600 metros) – atletas 
(Pedro Magalhães e Manuel Carvalho).
 	 A “XII Milha Integrada do Norte\ 
Milha das Misericórdias” de Vila do Conde 
foi um verdadeiro sucesso a todos os níveis, 
sobretudo a nível organizativo, mas também 
no número de atletas participantes que atin-
giu um novo recorde histórico, com mais de 

uma centena de atletas envolvidos nas diver-
sas provas.
	 De salientar que todos os atletas re-
ceberam uma medalha de participação e um 
doce conventual que foi confecionado nas 
instalações da Santa Casa da Misericórdia de 
Vila do Conde (SCMVC).
	 O momento do dia aconteceu quan-
do os atletas da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde – (SCMVC) da atividade 
adaptada subiram ao pódio para receberem as 
medalhas relativas ao 2º lugar alcançado. Os 
atletas terminaram a prova em esforço e di-
ficuldades e, como tal, foram brindados com 
um enorme aplauso por todos os presentes, 
facto que representa a forma abnegada, esfor-
çada e dedicada como todos os atletas repre-
sentam, dignificam e honram a instituição.
	 Todos os atletas e acompanhantes vi-
sitantes foram muito bem recebidos e acolhi-
dos, tendo nós a certeza que lhes foi propor-
cionado um dia muito bem passado e que será 
para sempre relembrado com muita alegria e 
satisfação.

Pedro Silva

Tudo a postos?.... PARTIDA!!
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ATIVIDADES DOS EQUIPAMENTOS SOCIAIS

Lar de Terceira Idade
CARNAVAL
DIA 24 DE FEVEREIRO DE 2017
	 Carnaval é a festa em que reina a ale-
gria e a animação e assim foi o Carnaval no 
Lar de Terceira Idade! Realizámos um desfi-
le de máscaras onde os concorrentes eram os 
colaboradores e o Júri, claro está, os nossos 
utentes que tinham a tarefa árdua de decidir 
qual o vencedor. Com a música ao rubro, os 
concorrentes desfilaram, exibindo as suas fa-
tiotas, ao mesmo tempo que lançavam con-
fettis e serpentinas num grande ambiente de 
festa. Foi uma tarde bastante divertida, onde 
não faltaram muitas gargalhadas!

Utente Sr. Albino Azevedo:
 “A atividade estava bem organizada, gostei 
muito de ver os mascarados estavam todos 
bonitos e vestidos a rigor. Foi divertido!” 

a participação ativa de alguns utentes no ofer-
tório e o almoço foi marcado por momentos 
de viva confraternização entre os presentes. 

Utente D. Laura Cardoso: 
	 “Para mim a religião é tudo…e poder 
comemorar a Páscoa junto de todos estes fiéis 
é maravilhoso!”

Diversão para todas as idades

PÁSCOA
5 DE ABRIL DE 2017
	 Devido à componente religiosa, a 
“Páscoa” é uma das atividades de maior im-
pacto junto dos utentes. 
	 Neste dia realizou-se uma Celebração 
Eucarística com a presença do Sr. Prior Paulo 
César e um almoço especial para os utentes, 
colaboradores, convidados, Sr. Provedor e 
Sra. D. Laura Maia. A Eucaristia contou com 

Celebração Eucarística da Páscoa

DIA DA FAMÍLIA
20 DE MAIO DE 2017
	 No dia 20 de Maio de 2017 o Lar de 
Terceira Idade realizou uma atividade dedi-
cada aos utentes e seus familiares de forma a 
comemorar o “Dia da Família”. Para assina-
lar esta data convidámos o grupo de teatro 
“TACCO” (Teatro Amador do Círculo Cató-
lico de Operários) para a encenação de uma 
peça cómica intitulada “Mentiras e Trapaças”, 
com o objetivo de proporcionar a todos os 
presentes uma tarde de risos, convívio e afe-
tos. Após a apresentação teatral, seguiu-se o 
bolo e o lanche ajantarado, terminando assim 
a festa num ambiente de descontração.
	 Não podíamos deixar de agradecer 
ao Grupo de Teatro “TACCO” pela disponibi-
lidade e por nos terem presenteado com mais 
uma peça fantástica, que fez com que este dia 
se tornasse ainda mais especial. 

Atuação Grupo de Teatro “TACCO”

28º ANIVERSÁRIO DO LAR
1 DE JUNHO DE 2017
	 Para a comemoração de mais um 
Aniversário do Centro, convidámos a Sra. D. 
Laura Maia para cantar os parabéns e soprar 
as velas em conjunto com os utentes e colabo-
radores. A presente atividade permitiu assim 
algum convívio com a Sra. D. Laura Maia por 
quem todos têm um carinho muito especial. 
Foi um momento de alegria e de confraterni-
zação entre todos.

Utentes D. Fátima Duarte e 
D. Laurinda Ferreira:

	 “Parabéns ao Lar e a todos os seus 
colaboradores. Que faça muitos mais anos e 
continue a apoiar as pessoas idosas”.

CASCATA DE S.JOÃO
18 DE JUNHO DE 2017
	 Foi no dia 18 de Junho que o Lar de 
Terceira Idade inaugurou mais uma “Cascata 
de S. João”, integrando assim o roteiro das cas-
catas sanjoaninas da cidade.
	 Na presença dos utentes, colaborado-
res, familiares, membros da mesa administra-
tiva, membros da comissão de festas, Sra. D. 
Laura Maia, Dra. Elisa Ferraz e comunidade 
em geral, foi um momento marcante para to-
dos. 
	 Obrigado aos colaboradores pelo em-
penho e dedicação em mais uma cascata de S. 
João!

Utente D. Alice Lapa:
	 “O S. João é a festa mais importante 
de Vila do Conde e eu adoro as suas tradições: 
as rivalidades entre os ranchos (Monte e Pra-
ça), a exposição dos mastros e as cascatas. A 
do nosso Lar é a mais bonita”. 

Tânia Carvalhal

Aniversário do nosso Equipamento Social

Utente D. Rosa Mota:
	 “Eu acho o Dia da Família muito im-
portante, a família unida é o pilar de tudo… e 
o facto de podermos estar juntos numa ativi-
dade é muito bom!”

Inauguração da Cascata de S. João
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Janeiro
	 Com tantas atividades a acontecer, o 
frio tornou-se mais suave!!
Destaques:
	 - Encerramento da “Aldeia de Natal 
– Touguilândia”: durante a quadra natalícia 
até ao Dia de Reis Magos, o nosso Centro 
vestiu-se numa “Aldeia de Natal” mágica, ren-
dendo de encantos os 1400 visitantes que en-
contraram braços calorosos, levaram o espíri-
to do verdadeiro Natal e deixaram a promessa 
de voltar. Foi uma atividade maravilhosa!
	 - Atividades Desportivas: as ativida-
des desportivas são coisa muito séria para os 
nossos utentes; por isso, depois de meses de 
preparação, iniciaram as competições a sério. 
De referir que os nossos atletas são federados 
em 9 modalidades, com presença brilhante 
nas modalidades de: ténis de mesa, andebol, 
basquetebol, futsal, parahóquei, boccia, ciclis-
mo, atletismo e natação.

Provas de Natação

Fevereiro
	 Com os dias a crescer… cresceu tam-
bém o número de atividades…
Destaques:
	 - Atividade com o grupo dos Pio-
neiros dos Agrupamentos de Escuteiros do 
Núcleo “Cego do Maio”: mais de 100 amigos 
escuteiros invadiram o nosso Centro para um 

Visita do Agrupamento de Escuteiros Cego do Maio

dia de convívio e rapidamente conquistaram 
o nosso coração com a sua alegria, proximi-
dade, atividades, músicas, danças e abraços! 
Como a amizade nunca morre… esperamos 
ver-nos em breve.
	 - Dia Mundial da Rádio: a rádio é 
uma paixão bonita dos nossos utentes; nes-
te sentido, o dia mundial da rádio é sempre 
comemorado com pompa e circunstância! A 
nossa rádio interna, a “Rádio Touguilândia”, 
com emissões internas diárias, faz as delícias 
de todos com programação e animação esco-
lhidas pelos utentes, em que eles são os verda-
deiros protagonistas.

Centro de Apoio e Reabilitação 
para Pessoas com Deficiência

Março
	 Os utentes ficaram em êxtase com 
tantas atividades a florescer!
Destaques:
	 - Via Sacra ao Vivo “Uma Justiça Su-
perior”: pela primeira vez, a nossa Via Sacra 
ao Vivo teve lugar no Teatro Municipal de 
Vila do Conde, que foi insuficiente para sa-
tisfazer todos os pedidos de interessados. Os 
assistentes rasgaram enormes elogios à atua-
ção dos nossos utentes e colaboradores, agra-
ciando, de pé, os nossos atores com longos 
aplausos. Uma vez mais, levaram para casa o 
verdadeiro sentido da Páscoa e o verdadeiro 
valor das pessoas com deficiência.

	 -Campeonato de Boccia Individual 
BC1: o nosso atleta Pedro José Santos, alcan-
çou um feito inédito ao conquistar o segundo 
lugar da fase regional de boccia, zona norte, 
disputada em Ponte de Lima. O Pedro é um 
atleta exemplar pela sua persistência, esforço, 
concentração e empatia com as orientações 
do treinador. Este feito prova que não há limi-
tes para quem se empenha e persiste… fazen-
do os “impossíveis” acontecerem!

Maio
	 Um arco-íris de atividades envolveu 
o nosso Centro!
Destaques:
	 - Espetáculo “Um Outro Olhar”: a 
nossa equipa de teatro, uma vez mais, escre-
veu e produziu uma peça original para levar 
ao palco do Teatro Municipal de Vila do Con-
de, repleto para assistir a mais uma edição 
deste espetáculo. A peça e nossa atuação co-
lheram rasgados elogios de todos os presen-
tes, com uma ovação em pé.
	 - Milha da Misericórdia: juntamen-
te com a ANDDI-Portugal, o nosso Centro 
organizou a XII Milha da Misericórdia pelas 
ruas de Vila do Conde. As instituições ade-
riram em massa, os transeuntes assistiram 
entusiasmados e os participantes puderam 
demonstrar os seus dotes desportivos e afeti-
vos, com a amizade como grande vencedora. 
Parabéns a todos.

Nosso tapete de homenagem

Pedro José Santos em competição

Abril
	 No mês de abril “choveram” ativida-
des sem fim!
Destaques:
	 - Auditoria Interna ao nosso Cen-
tro: o sistema da qualidade implementado no 
nosso Centro tem trazido benefícios inques-
tionáveis para a qualidade de vida dos nossos 
utentes. As auditorias a que estamos sujeitos 
têm sido fundamentais para manter todos os 
intervenientes alinhados no mesmo projeto 
de felicidade dos nossos utentes. Os resulta-
dos são evidentes e a felicidade dos utentes 
uma realidade.
	 - Festa da Flor: passou já um ano da 
partida da nossa saudosa animadora Cristina! 
Como homenagem a esta amiga que recor-
damos com carinho, foi instituída no nosso 
Centro a “Festa da Flor”. Utentes, colabora-
dores e amigos aderiram a este abraço, mate-
rializado num lindo tapete de flores e numa 
homenagem emotiva. A Equipa “da casa” que participou na Milha
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Junho
Com o verão à porta as atividades brilharam 
na vida do Centro!
Destaques:
	 - Campeonato Nacional Troféu Prof. 
João Pardal: pela segunda vez, a nossa equipa 
de futsal ultrapassou diversas fases/ elimina-
tórias até atingir a fase final, em Lisboa! Foi 
um longo caminho e um feito extraordinário 
dos nossos atletas e treinador. Parabéns, cam-

A equipa do campeonato nacional

peões, pela persistência, empenho e espírito 
de equipa.
	 - Festa de S. João: esta festa é muito 
aguardada pelos nossos utentes, por ser um 
dia completo de atividades; a interação com 
os colaboradores é sempre invejável, quer no 
jogo de futebol renhido, quer no concurso de 
quadras de S. João, já para não falar da sardi-
nhada deliciosa! Foi um dia memorável…

Festa de S. João com direito a martelos e manjericos

NOTA: 
	 Agradecemos, uma vez mais a todos os colaboradores do CARPD de Touguinha, pelo 
empenho, pela capacidade de superação diária, para oferecer aos utentes um cuidado humani-
zado e uma vida feliz. Estas e outras atividades só foram possíveis graças ao seu profissionalis-
mo inigualável.

Sérgio Pinto

	 De Janeiro a Junho de 2017 foram 
inúmeros os passeios, visitas, festas e come-
morações realizadas que fazem parte de um 
plano elaborado no início do ano letivo e que 
têm como objetivo principal o crescimento 
saudável das crianças, a aprendizagem e in-
teração com diferentes realidades e pessoas.  
	 É com testemunhos de quem fez 
parte dessas mesmas atividades que nos é 
possível, com mais clareza, perceber o quan-
to as mesmas são relevantes para o alcance 
dos objetivos traçados para as crianças e jo-
vens da Casa da Criança. 

Casa da Criança

	 Organizado pela nutricionista da 
SCMVC, Dra. Daniela Vareiro, entre os dias 
20 e 22 de Março, celebrámos o dia da Agri-
cultura e da Água, visitando as estufas da 
instituição, convivendo com aqueles que dia-
riamente tratam dos legumes que comemos 
e compreendendo como a agricultura tem o 
papel tão importante na nossa alimentação.
	 “Nós fomos fazer uma visita às estu-
fas da Santa Casa. Aprendemos como crescem 
alguns alimentos de que eu nunca ouvi falar, 
como o tomate  e o coração de boi. Alguns 
alimentos que vimos, foram: nabos, couve 
roxa, couve coração, brócolos e feijão-verde. 
No final da visita, fomos colher framboesas 
e ameixas. Fizemos um piquenique no meio 
dos pinheiros e estivemos algum tempo a 
brincar. Nós gostávamos de repetir esta ativi-

Em contacto com as hortaliças

dade, porque conhecemos novos alimentos e 
aprendemos como crescem. Foi muito diver-
tido.”

Martim Moreira 10 anos e 
Mariana Botelho 10 anos do CATL

De pequenino de “aprende a voar”

	 A 10 de Abril, foi tempo de celebrar 
a Páscoa e convidar para a nossa casa aque-
les que durante todo o ano nos acompanham, 
apoiam e nos ajudam a educar as crianças e 
jovens do Centro. As crianças das Casas de 
Acolhimento fizeram parte do coro da Euca-
ristia e no final deliciaram-se com um belo 
lanche, pois cantar exige um enorme esforço 
e abre o apetite.

Celebração Eucarística da Páscoa

	 “Como motorista da Casa da Crian-
ça, tenho a felicidade de acompanhar os uten-
tes deste Centro e fico surpreendido com a 
qualidade das mesmas, assim como com o 
empenho de todos os intervenientes.  
	 É-me difícil destacar uma atividade, 
porque todas elas contribuíram para o de-
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Demonstração com os patudos

senvolvimento harmonioso e saudável dos 
utentes. No 1º semestre de 2017, foram vários 
os passeios, visitas e atividades programadas 
para comemorar efemérides ou homenagear 
uma figura histórica da nossa sociedade ou 
alguém que nos é mais próximo (Dia da Fa-
mília). O empenho de todos, o entusiasmo e 
a partilha dos utentes do CATL foram notó-
rios na execução de trabalhos com materiais 
recicláveis que foram expostos no pavilhão do 
Centro para a exposição. O frenesim e alegria 
das crianças durante o processo provaram 
que todos estavam muito empenhados, espe-
cialmente as crianças. Foi um momento gera-
dor de muita alegria e entreajuda.”

António Lopes – Motorista da 
Casa da Criança 

to de pessoas em caso de sismos, derrocadas, 
avalanches, e muitas outras situações de ca-
tástrofe.

	 Nos dias 11 e 14 de junho, os jovens 
da Casa de Acolhimento da Casa da Crian-
ça participaram num jogo de Paintball. Esta 
modalidade é muito apreciada pela sociedade 
visto ser uma versão aproximada de ‘polícias 
e ladrões’, tornando-se assim, para os nossos 
jovens uma atividade muito aliciante. Embora 
existam diferentes formatos de jogos de Paint-
ball, os jovens jogaram à Caça à Bandeira, que 
consiste em capturar uma bandeira da equipa 
adversária, ganhando a equipa que adquirir 
mais bandeiras. Esta atividade traduziu-se em 
momentos de grande diversão, adrenalina, 
convívio e competição entre os diversos gru-
pos de jovens, sendo descritos pelos mesmos, 
“Eu não gostei, eu adorei” (sic), “Isto é mesmo 
fixe” (sic), “quero voltar a fazer” (sic). Através 
destes comentários e das expressões de alegria 
que foram demonstrando durante os jogos, é 
uma atividade que voltaremos a repetir. 
	 “Para comemorar a quadra festiva do 
S. João, os colaboradores e utentes das Casas 
de Acolhimento organizaram no dia 23 de 
Junho um jantar diferente do habitual. Todos 
colaboraram na preparação do jantar, colo-
cando as mesas no parque exterior e decoran-
do o espaço a preceito. Enquanto decorriam 
os preparativos, os mais pequenos jogavam à 
bola e dançavam ao som da música. Previa-se 
uma noite de alegria e convívio saudável. O 
jantar foi confeccionado pelas cozinheiras da 

	 A 30 de maio, realizou-se talvez a 
mais desejada festa na Casa da Criança: o Dia 
Mundial da Criança, à qual associámos o Dia 
da Família. Era nossa intenção que neste dia 
as crianças do Centro se divertissem ao máxi-
mo e, ao mesmo tempo, o pudessem fazer na 
presença de um familiar de referência. Foram 
inúmeras as atividades, tais como um espe-
táculo de magia, os insufláveis no parque, os 
jogos tradicionais, o lanche “especial”, e a visi-
ta de 2 cães da GOBS (Grupo Operacional de 
Busca e Salvamento) que fizeram as delícias 
dos mais pequenos e também dos adultos, 
com demonstrações habilidosas que soltaram 
inúmeras gargalhadas e explicações de como 
são importantes estes animais no salvamen-

Exposição de trabalhos com objetos reciclados

uma atividade radical e diferente das habitu-
ais. Fomos para um pinhal em Retorta realizar 
um jogo de paintball. Este jogo consiste em 
anular a ofensiva do adversário, usando ar-
mas que lançam bolas de tinta que, ao reben-
tarem, pintam a roupa do adversário. Sempre 
que alguém era atingido, voltava para a base; 
ganhava quem conseguisse juntar o maior nú-
mero de bandeiras num local anteriormente 
determinado. Cada período de jogo tinha a 
duração de dez minutos. Participaram quatro 
equipas constituídas pelos jovens da casa de 
acolhimento 13/18.
Foi uma tarde divertida, emocionante e de 
grande adrenalina.

Luís Freitas: Casa de 
Acolhimento 13/18 anos

	 Agora é tempo de aproveitar o verão, 
o mar, a praia, as férias, a piscina, o convívio 
com os amigos e a família e tudo o que nos faz 
feliz…Boas férias.

Nuno Carvalho

Para avaliar a pontaria

Casa da Criança que, com muita dedicação, 
prepararam um delicioso caldo verde, fêveras 
grelhadas com arroz de feijão preto e salada 
variada. Foi uma noite muito agradável. Que 
venham mais noites assim!”

Luís Freitas: Casa de 
Acolhimento 13/18 anos

	 “Neste Verão, foi-nos proporcionado 

Viva o S. João!
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JANEIRO
	 Começámos o ano com a realização 
do “Dia Aberto”, no qual os familiares pude-
ram fazer uma atividade de sala com os mais 
pequenos, conhecer as suas rotinas e alguns 
dos trabalhos realizados. As crianças mani-
festaram grande alegria em serem os anfitri-
ões dos seus familiares! Os pais, por sua vez, 
fizeram questão de estar presentes e partilhar 
estes momentos com os seus filhos! Todas as 
respostas sociais- Creche, Jardim de Infância 
e CATL- participaram; o Dia Aberto foi um 
sucesso!

Dia em que as famílias vêm à nossa escola

FEVEREIRO
	 De modo a desenvolver o tema do 
Projeto Educativo “Natureza, uma amiga a 
preservar” de forma lúdica, convidámos a 
LIPOR para realizar uma atividade com as 
crianças, tendo a mesma por base o tema da 
reciclagem. Os mais pequenos foram convi-
dados a “pescar” imagens de plástico, vidro 
ou papel, tendo de colocar os cartões no res-
petivo ecoponto. A atividade “Pescar para 
Reciclar” ensinou-nos bastante e foi realizada 
com muito entusiasmo; assim vale a pena pes-
car!
	 O Carnaval foi assinalado com gran-
de criatividade! As crianças brincaram li-
vremente, participaram no Corso de Carna-
val que desfilou na freguesia de Macieira da 

Maia, juntamente com as crianças do Jardim 
de Infância e Escola do Ensino Básico de Ma-
cieira, e fizeram aquilo que mais gostam de 
fazer: brincar! Foi um dia muito divertido! 

Pescar para reciclar

Juntos a festejar o Carnaval

	 Foi ainda realizada uma exposição 
alusiva ao tema do Projeto Educativo, em 
que os pais produziram trabalhos criativos a 
partir de materiais recicláveis. Esta iniciativa 
teve grande adesão por parte dos pais, bem 
como foi uma atividade impactante ao nível 
da Comunidade, uma vez que a exposição foi 
divulgada e aberta a quem nos quis visitar. A 
todos, o nosso muito obrigado!

Exposição de Peças em materiais reciclados

MARÇO
	 Em Março, assinalámos o Dia do Pai. 
As crianças realizaram uma lembrança para 
oferecer aos seus papás neste dia tão especial, 
tendo falado sobre os seus sentimentos de 
afeto e gratidão: “o Pai joga à bola comigo”; 
“o Pai dá-me miminhos”…o Pai é um grande 
amigo!

nhecer a Faculdade de Ciências do Desporto 
e Educação Física (FCDEF). E foram muitas 
as atividades desportivas realizadas: salto em 
comprimento, estafetas…saíram de lá uns 
verdadeiros atletas!

Super Pai!

ABRIL
	 Tivemos a honra de receber a conta-
dora de histórias da Biblioteca Municipal de 
Vila do Conde, aquando do Dia Internacio-
nal do Livro Infantil. As crianças reuniram-se 
para escutar a história da “Hora do Conto”, 
estimulando assim a sua capacidade de ima-
ginar personagens e mundos encantados. E 
como é bom sonhar!

Vitória, vitória... (vamos ouvir a história)

	 E com a Primavera chegou também 
a oportunidade de sair e conhecer novas re-
alidades! Como passeio de Páscoa, a sala dos 
5 anos foi conhecer o local de trabalho da 
mãe de uma das crianças, que amavelmente 
estendeu o convite para que pudessem co-

Partida, largada, fugida!

	 Já as crianças de 2, 3 e 4 anos foram 
conhecer a Quinta da Gruta, na Maia. Esta 
visita possibilitou o conhecimento de hortas 
biológicas, alguns animais da Quinta e brin-
cadeiras no parque, sempre em contato com 
a Natureza! Foi ainda realizada uma atividade 
em que as crianças puderam aprender como 
se faz o pão; no final todos puderam comer 
um pouco do mesmo…e estava delicioso! 

Aqui, nós fomos os padeiros

MAIO
	 Em Maio, as crianças realizaram uma 
lembrança para assinalar o dia da mãe. Junta-
mente com a lembrança, as mães receberam 
a prenda maior: a alegria e o amor dos seus 
filhos!
	 Para o Dia da Família, foi reservada 
uma surpresa…Uma sessão de Yoga do Riso! 
Esta foi realizada no Salão do Rancho Folcló-
rico de S. Salvador de Macieira e teve diversos 
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participantes, grandes e pequenos, onde to-
dos dançaram, pularam e riram até mais não; 
o entusiasmo foi contagiante!

paço exterior da instituição, num bonito dia 
de sol! Através desta atividade, as crianças 
compreenderam que é possível dar uma nova 
vida aos objetos recicláveis de que já não ne-
cessitamos, tendo a família sido envolvida na 
construção dos chapéus; esta atividade foi do 
agrado de todos!

O nosso lanche convívio

	 Seguiu-se o lanche/convívio, reali-
zado no Centro Social em Macieira, em que 
os familiares puderam interagir com as suas 
crianças de forma aconchegante, consolidan-
do-se assim a relação entre o Centro, as famí-
lias e as crianças, por meio de interações po-
sitivas, relembrando a máxima de que “todas 
as crianças têm direito a uma família”!

Os nossos chapéus super originais

	 E porque não há S. João sem ver as 
marchas, convidámos o Rancho etnográfico 
“Os Amigos da Borga”, constituído por um 
grupo de jovens da freguesia de Tougues, para 
virem atuar e mostrar às crianças como são 
as marchas sanjoaninas; todos se mostraram 
admirados e entusiastas perante esta apresen-
tação. Houve ainda tempo para marchar em 
sala e vivenciar o espírito dos Santos Popula-
res de forma divertida. O S. João é lindo! 
	 Para terminar o ano em grande, os 
finalistas foram passear ao Parque Aventura 
Diverlanhoso, um parque temático vocacio-
nado para desportos radicais ao ar livre. As 
crianças foram acompanhadas pelos moni-
tores na realização das diferentes atividades: 
slide, saltos em trampolins ou escalada, entre 
outras. Todos demonstraram entusiasmo e 
alegria neste passeio e nas atividades propos-
tas, sendo que os pais também participaram 
no mesmo. Foi uma oportunidade única de 
usufruir de desportos radicais (adaptados à 
faixa etária em questão) sempre em contato 
com a natureza!

Ana Paula Loureiro

Todos a rir!

 JUNHO
	 E eis que chegou o tão esperado dia: 
o Dia Mundial da Criança! Houve tempo para 
brincar nos insufláveis, participar de uma ses-
são de Yoga do Riso e à tarde ter um lanche/
convívio! Foi um dia em cheio, com muita 
animação!
	 Para o Dia Mundial do Ambiente 
foi realizado um desfile temático de chapéus, 
concebidos a partir de materiais de desper-
dício. As propostas foram muito criativas 
e o desfile contou com a presença de convi-
dados e alguns pais que conseguiram tempo 
para assistir. A atividade foi realizada no es-

Centro Rainha Dona Leonor

	 Das atividades programadas e reali-
zadas neste primeiro semestre no nosso Cen-
tro, destacamos algumas para dar a conhecer 
o que por aqui se faz.
	 Fevereiro: Com a participação dos 
familiares, “gozámos” o Carnaval com a folia 
própria desta data e bailarico onde o nosso 
residente, Sr. Abílio Sá Couto, nos encantou 
com variadas músicas, não nos deixando ficar 
sentados. O convívio salutar entre todos os 
intervenientes desta festa cativou até a nossa 
residente centenária (109 anos).” Haja festa.”

rística com a participação e colaboração dos 
seus residentes. Eucaristia presidida pelo Rev.
mo Prior Padre Dr. Paulo César sendo seu 
co-celebrante o Reverendo José Gonçalves, 
assistente da Misericórdia. Promoveu-se um 
almoço que, como é habitual, contou com a 
presença de todos os nossos residentes e do 
nosso ilustre provedor, Exmo. Sr. Eng. Arlin-
do Maia, e outros ilustres convidados.

Festejo a rigor tem de ter baile!

	 Março: Para comemorarmos o Dia 
da Mulher, fizemos uma aula de zumba onde, 
dos 20 aos 90 anos, ninguém ficou indiferen-
te, sempre ao ritmo alucinante da música e, 
claro, das indicações da professora.

Animação no dia de todas as Mulheres

	 Abril: O C.R.D.L, como vem sendo 
tradicional, promoveu uma Celebração Euca-

Ofertório participado pelos nossos residentes

	 Maio: Mês muito especial este ano, 
visto comemorar-se o centenário das apari-
ções de Fátima, e a presença do Papa Francis-
co no nosso país. Também o foi aqui no cen-
tro onde fomos acompanhando as celebrações 
pela televisão. Mês em que mais uma vez, jun-
támos os nossos residentes com as suas famí-
lias, para comemorar o Dia da Família, num 
convívio salutar com jogos (boccia, jogos de 
encaixe, bowling, jogo do galo), lanche e na 
construção e montagem da nossa árvore ge-
nealógica. 
	 E mais uma vez contámos com a pre-
sença dos familiares, aposta ganha do CRDL 
em trazer para o seu seio o convívio e o pro-
longar das relações familiares no bem-estar 
comum. Bem hajam todos os intervenientes.

	 Junho: Festa de Corpo de Deus. Ruas 
ornamentadas com tapetes coloridos com pé-
talas de flores desfolhadas pelos muitos vila-
-condenses que se orgulham de embelezar a 
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sua terra. Também nos juntámos a essa ini-
ciativa e durante duas semanas e meia desfo-
lhámos flores num ambiente descontraído e 
familiar. Um bem haja a todos os que disponi-
bilizaram o seu tempo para enriquecer ainda 
mais a nossa terra.

Na desfolhada para as cerimónias do Corpo de Deus

	 Junho terminou com uma aula de 
ginástica conjunta com os meninos da Casa 
da Criança, o que muito nos agradou e estou 
certa que também foi benéfica para os meni-
nos que participaram. Desde já agradecemos 
a disponibilidade da Casa da Criança em par-
ticipar nas nossas atividades e permitir este 
intercâmbio entre gerações.

Intergeracionalidade é muito importante

queremos continuar a melhorar a qualidade 
do nosso serviço prestado ao longo do ano 
aos residentes que escolheram este centro 
para viver.

Reflexões:

	 Como fecho de semestre, o resultado 
do trabalho realizado no CRDL pode dizer- se 
que foi satisfatório do ponto de vista da mo-
tricidade com aulas de ginástica, passeios a pé 
semanais, treino de marcha diários e traba-
lhos manuais. No âmbito da psicologia com 
consultas semanais e treino cognitivo. Assim 

	 “Recordar é viver”: fotos do CRDL 
desde 2006 até 2017 Reportagem Fotográfica
	
	 Na nossa sala multiusos exibiram-se, 
ao longo de várias semanas, fotografias das 
nossas melhores atividades desde o ano de 
2006 até 2017.
	 Porque o fizemos? Porque quisemos 
recordar os bons momentos que passámos 
juntos e lembrar aqueles que já partiram, mas 
que ficaram com saudade na nossa memória.
Também porque «recordar é viver» e «viver é 
recordar» como afirma Jean Commerson.
Então, tomámos como tema da nossa refle-
xão:
	 «Recordar o ontem, viver o 
hoje e acreditar no amanhã», pen-
samento de Cláudio M. Assunção.                                                                                                                                    
Este será sempre o nosso lema, porque a idade 
nunca nos impedirá de sonhar o futuro.

Residente, Amélia Rothes

“Recordar é viver”

Centro Prof. Doutor Jorge de Azevedo Maia

Janeiro
	 Começámos 2017 com grande ale-
gria, a demonstrar os nossos dotes vocais, 
cantando as Janeiras pela nossa freguesia. 
	 “Gostei muito de cantar as Janeiras na 
escola de Fajozes” (Luís Carlos)   
	 Em Janeiro, tivemos ainda o inter-
câmbio do grupo de Janeiras com a institui-
ção social o “Tecto”. Foi muito engraçado po-
der apresentar as nossas músicas e assistir à 
apresentação dos nossos colegas.  

A mostrar os nossos dotes vocais às crianças 
da escola primária

Fevereiro 
	 Celebrámos o 3º aniversário do nos-
so centro com a presença da banda de música 
da GNR que animou muito todos os presen-
tes, assim como a realização de um circuito 
de karts. “Gostei de tudo. Principalmente de 
andar de karts. Gostava de repetir esta experi-
ência”. (Francisco Leal)

	 Como forma de celebrar o Dia Mun-
dial da Rádio visitámos as instalações da Rá-
dio Linear em Vila do Conde e assistimos a 
uma emissão em direto. ”Foi um dia diferente 
e muito divertido. Do que gostei mais foi de 
ter escolhido músicas para passar na emissão 
da rádio. Gostei de conhecer os locutores da 
rádio”. (Catarina Rosa)

Março
	 No Dia Mundial da Proteção Civil 
participámos num simulacro de incêndio 
nos Bombeiros Voluntários de Vila do Con-
de e, no final, ainda demos uma voltinha no 
camião dos bombeiros. “Foi a primeira vez 
que participei num simulacro e gostei muito. 
Também gostei de ver os cães em ação no res-
gate de pessoas desaparecidas.” (Patrícia Go-
mes)
	 No dia da nossa cidade – Vila do 
Conde – visitámos o Mosteiro de Santa Cla-
ra. “Gostei de ver o mosteiro por dentro, não 
sabia que era assim. Gostei de ver as freiras e 
os doces que elas fazem, mas para a próxima 
quero provar.” (Lília Castro)

Foi muito engraçado visitar o Mosteiro de Santa Clara

Abril
	 Em Abril, celebrámos o Dia do Livro 
com uma visita à Biblioteca Municipal, tendo 
acesso não só a livros e revistas, mas também 
ao espaço multimédia com músicas e filmes. 
“Gostei muito de ver o livro do corpo humano 
e de ver o filme de Jesus”. (Fernanda Félix)

Na visita à Rádio Linear até poder 
participar no programa em direto!
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Piquenique de Páscoa no nosso jardim

	 Na segunda-feira de Páscoa, fizemos 
um piquenique no jardim do nosso centro, 
onde, para além da deliciosa refeição, tivemos 
uma vista privilegiada. “Gostei muito porque 
foi uma refeição diferente onde pudemos res-
pirar ar puro enquanto comíamos”. (Orlanda 
Lírio)

Maio 
	 Em Maio, celebrámos o Dia do Sol 
com um passeio pela marginal de Vila do 
Conde e desfrutámos da beleza natural que 
a nossa cidade nos proporciona e ainda por 
cima S. Pedro ajudou. “Foi muito bom passear 
perto da praia e por mim ia sempre”. (Henri-
que Cerqueira)
	 No mês de Maio e inserido nas cele-
brações do dia da Marinha tivemos a oportu-
nidade de andar de barco acompanhados por 
profissionais; foi sem dúvida um dia diferente 
e especial. “Foi a primeira vez que andei de 
barco e não tive medo nenhum.” (Joaquina 
Santos)

pámos na celebração do Dia Mundial do Am-
biente que decorreu no Centro Social em Ma-
cieira com o desfile de chapéus reciclados. Foi 
interessante não só o desfile/apresentação do 
chapéu, mas também a sua construção. “Gos-
tei muito de ver os meninos com chapéus re-
ciclados. O nosso também estava muito giro.” 
(Sandra Santos)
	 Inserido nas celebrações do S. João, 
participámos na visita às cascatas que se en-
contravam em diferentes pontos da nossa 
cidade. “Gostei muito das cascatas, mas a de 
que mais gostei foi a da Santa Casa da Miseri-
córdia. É preciso dar valor às pessoas que es-
tiveram envolvidas na sua construção, porque 
dão muito trabalho e estão muito benfeitas”. 
(José Filipe Rodrigues) 

Dia da Marinha

Visita às cascatas de S. João

Junho 
	 No decorrer do mês de Junho partici-

Sandra Silva


